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porta deixou de ser um mero item estrutural que compunha a 
cesta de produtos dos materiais de construção civil para ganhar 
status de peça de design do imóvel, com elevado valor agre-
gado. O trabalho desenvolvido pelos fabricantes de portas de 

madeira, nos últimos dez anos avançou em pesquisas e ensaios de de-
sempenho, evoluiu desde a publicação da nova norma ABNT NBR 15930 
– Portas de Madeira para Edificações, em dezembro de 2011. Agora com 
a assimilação dos critérios de desempenho e qualidade pelos fabricantes 
esse trabalho está consolidado.

Com a certificação o mercado tem reconhecido que o produto tem 
classes e especificações de uso. Agora o mercado tem nas mãos infor-
mações claras para balizar a compra. O preço mais baixo não serve mais 
como critério para a aquisição do produto que estampa a qualificação 
do empreendimento.

Foi uma evolução importante que tem gerado melhoria contínua na 
gestão da qualidade das empresas e possibilitado acesso a novos mer-
cados, maior competitividade e valorização da marca. No fim, garante a 
isonomia competitiva do setor.

Desta maneira, o programa da qualidade de portas está no caminho 
certo. Cada vez mais o consumo será pautado no desempenho: o que era 
apenas diferencial de poucas fabricantes no passado hoje é exigência.

Boa leitura!

A

A capa da edição 2014 da Revista PORTAS DE MADEIRA não tem uma ilustração icônica por 
acaso. Ela foi concebida exatamente para marcar o fim de um ícone que se estabeleceu de 
forma equivocada no mercado: a porta única (frequentemente na cor branca). Desenvolvida 
na Alemanha por Rafael Pimentel Lopes (Link da Porta), a capa também simboliza esse pensa-
mento antigo e simplista através de um corredor que leva apenas para uma única porta. Um 
grande contraste para anunciar o início da era da especificação por desempenho, onde cada 
uso exige uma porta específica.
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Editorial

Está aberta uma 
nova porta no Brasil
Caetano Balvedi
Coordenador do Comitê de Portas da Abimci
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Associação

Abimci: representatividade forte 
e conquistas importantes com o 
Programa de Certificação de Portas

Setor de portas de madeira comemora avanços obtidos 
com o Programa da Qualidade, empresas incorporaram 
práticas modernas na gestão dos processos 

Fotos: divulgação

s ações da ABIMCI (Associação Brasileira 
da Indústria de Madeira Processada Me-
canicamente) são desenvolvidas em vá-
rias frentes, segmentos e direções. Tendo 

como principal missão, ao longo de seus 42 anos 
de existência, a defesa e a promoção de suas em-
presas associadas, a interface permanente com o 
Governo e o mercado em geral na defesa e promo-
ção dos vários segmentos de produtos madeireiros 
que representa.
Para embasar suas ações de representatividade, a 
Associação produz informações estratégicas, reali-
za estudos setoriais de abrangência nacional, com-
pilando assim dados e cenários sócios econômicos 

para a correta defesa e promoção do setor de base 
florestal.
Ações pontuais como defesas jurídicas de interesse 
dos associados, entraves logísticos, desonerações 
fiscais, acordos de cooperação bilaterais com fede-
rações internacionais, agenda política, networking 
permanente através de suas constantes reuniões 
plenárias e setoriais também fazem parte da rotina 
da ABIMCI.
Mas é com os olhos voltados para o importante 
mercado interno, realizando esforços constantes 
para o desenvolvimento e avanço técnico dos pro-
dutos, que a ABIMCI tem desempenhado um de 
seus mais importantes papéis. Como entidade na-

A
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Os arquitetos  já iniciaram a especificação de portas por desempenho em seus novos projetos, atendendo a NBR 
15575, assim como as construtoras e órgãos públicos como a CEF (Caixa Econômica Federal) e CDHU, cada dia mais 
exigem em seus empreendimentos portas com Certificado de Conformidade ABNT NBR 15930-2, uma grande vitória 
para o trabalho desenvolvido pelo PSQ-PME.

Mercado reconhece PSQ-PME 
como divisor da qualidade

Junto com a diretoria da ABIMCI eleita para o tri-
ênio 2014-2017 foi empossada a nova diretoria do 
Comitê de Portas que tem como meta principal  para 
o período, o reconhecimento no âmbito do Inmetro 
do Certificado de Conformidade ABNT NBR 15930-
2 (instituído pela ABIMCI em parceria com o IPT e a 
ABNT Certificadora); e a expansão do programa para 
as pequenas empresas de todo Brasil.

Nova diretoria 
do Comitê de Portas
• Caetano Balvedi Neto (Sincol) 

Conselheiro Vice-presidente da ABIMCI e 
Coordenador do Comitê de Portas

• Roberto Pimentel Lopes (Multidoor)
 Diretor Técnico e Coordenador do PSQ-PME
• Fabio Ayres Marchetti (Portas Alamo) 
 Diretor de Relações com o Mercado

Tivemos 3 novas adesões em 2014 que já se en-
contram em fase preliminar de avaliação da gestão 
da qualidade na produção para realizar os ensaios de 
caracterização do estado da arte do desempenho de 
seus produtos para dar a partida no programa de cer-
tificação.

Também se encontram em análise para avaliação 
das condições  para atender os requisitos mínimos de 
participação, cerca de 10 empresas de todo o Brasil.

Novos participantes 
do PSQ-PME
• Madepar  Indústria e Comércio de Madeiras 

Ltda – Lages/SC
• Rocha Esquadrias e Móveis de Madeira Ltda – 

Arcoverde/PE
• Sul Portas Indústria de Portas Ltda – Ipumirim/

SC

cional gestora do CB-31 - Comitê Brasileiro da Ma-
deira da ABNT promove os estudos junto à socie-
dade para  a formatação e a publicação de normas 
técnicas, importante impulso e ferramenta para a 
consolidação dos produtos no mercado brasileiro, 
cada vez mais exigente.
O PSQ-PME (Programa Setorial da Qualidade de 
Portas de Madeira para Edificações) é decorren-
te dessas várias ações e do interesse das empre-
sas associadas fabricantes de portas na busca por 

qualidade focada no desempenho dos produtos. 
Nascido já com muita maturidade e embasado em 
uma norma técnica em sintonia com a norma de 
desempenho, a NBR 15930, o PSQ-PME veio para 
transformar esse importante segmento, trazendo 
isonomia competitiva para seus participantes e 
fornecendo soluções competentes para o merca-
do, propiciando assim um momento ímpar com 
todas essas transformações positivas, e que certa-
mente fará parte da história.
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Artigo

construção civil brasileira tem atuado nos 
últimos 20 anos com o foco na montagem 
de sistemas construtivos  produzidos, mon-
tados ou instalados por empresas que pres-

tam serviços de engenharia no canteiro de obras, as 
famosas terceirizadas.

Alguns sistemas construtivos já alcançaram uma 
certa maturidade, conseguindo produtividade e re-
sultado positivo para as empresas, fato ainda pouco 
comum para a grande maioria dos terceirizados no 
canteiro de obras.

O setor de portas de madeira foi inserido neste 
contexto na mesma época da implantação dos sis-
temas construtivos com drywall, alvenaria raciona-
lizada e projetos compatibilizados. O sistema porta 
pronta foi concebido e lançado no mercado brasi-
leiro para atender esta demanda, cujo objetivo era 
transformar as etapas da construção da porta den-
tro do canteiro de obras em uma única etapa: a ins-
talação do kit porta pronta no acabamento final.

Ocorre que essa mudança e quebra de paradig-
ma exigiu da nossa arquitetura e engenharia uma 
demanda que até então era resolvida durante a exe-
cução na obra pelos pedreiros, carpinteiros e mestre 
de obras: a compatibilização da porta pré-fabricada. 
No novo cenário, as dimensões do vão da obra são 
definidas em projeto e devem ser executadas com 
esquadro, prumo e nível dentro dos limites de tole-
râncias admissíveis nas normas técnicas.

RELEMBRANDO O MODELO DE INSTALAÇÃO 
ANTIGO
-  O pedreiro chumbava o marco da porta nas pa-

redes antes de aplicar o revestimento, deixando 

de lado a preparação do vão da porta conforme 
medidas padronizadas;

-  O carpinteiro ajustava a folha da porta ao marco 
chumbado na parede, fazendo os recortes neces-
sários para encaixar a folha, sem manter a preci-
são das folgas e tolerâncias;

-  O comprador comprava a fechadura e dobradi-
ças pelos mesmos critérios de preço, sem consi-
derar a característica de cada porta;

-  O consumidor recebia uma porta sem desempe-
nho, cheia de patologias ocorridas durante a exe-
cução da obra, praticamente com a vida útil da 
porta exaurida antes mesmo do uso final.

AS MUDANÇAS DO SISTEMA PORTA PRONTA
Infelizmente a mudança do processo antigo para 

o novo ainda sofre por causa de um fator que tem 
sido um dos grandes responsáveis pela caótica situ-
ação de não conformidades da porta de norte a sul 
do país: a terceirização dos serviços nas obras sem a  
adequada coordenação dos gestores dos empreen-
dimentos.

Essa atitude mal planejada pelas partes fomen-
tou a cultura da falta de compromisso do projeto e 
da construção com o sistema porta pronta e criou 
uma solução brasileira: a figura do medidor de vãos 
de porta nos canteiros de obras. Ou seja, retroce-
demos no tempo e voltamos à época da fabricação 
de portas sob medida, fato inconcebível quando se 
pensa em obras com montagem sequencial, padro-
nização e redução de custos.

O Brasil é o único país que recorre a um profissio-
nal medidor de vãos de porta nos canteiros de obras 
para revisar a compatibilidade dos vãos com as por-

A

S.O.S TERCEIRIZAÇÃO NA OBRA

Planejar é questão de vida ou morte para  
a instalação das portas de madeira



Roberto Pimentel Lopes
Engenheiro Civil, Empresário e Consultor. Coordenador da 

Comissão de Estudos de Portas de Madeira ABNT CE12 CB31
e Diretor Técnico Coordenador do PSQ-PME

  Produzir edifícios com serviços 
terceirizados exige planejamento 

detalhado e um cronograma 
sequencial sem interferências  
para garantir produtividade 

e resultado positivo aos 
contratados  

tas a serem fabricadas. Isso só ocorre devido à falta 
de planejamento e de um projeto compatibilizado, 
conhecimento técnico da engenharia da obra, e a 
execução imperfeita dos vãos.

Criamos uma verdadeira terceirização de respon-
sabilidades. Se cada um fizer a sua parte conforme 
a norma ABNT NBR 15930 - Portas de Madeira para 
Edificações, teremos um projeto executivo eficaz 
para ser seguido por todos.  Ao eliminar o custo ele-
vado da conferência na obra até o último vão execu-
tado, poderemos  obter os ganhos da padronização 
e redução do desperdício.

O NECESSÁRIO PLANEJAMENTO PARA INSTALAÇÃO
Vencida a difícil etapa do projeto executivo para 

fabricação das portas na indústria e a execução dos 
vãos na obra, chegamos ao momento mais compli-
cado: a instalação das portas.

A falta de um planejamento adequado eliminan-
do as interfaces entre os diversos sistemas constru-
tivos e a porta, transformou a porta na verdadeira 
“Geni” do canteiro de obras, devido à sua interação 
com todo o ambiente construído (estrutura, pare-
des, piso, teto, instalações e acabamento). Se al-
gum desses elementos fugiu do detalhe milimétrico 
do projeto executivo, teremos problemas para ins-
talar as portas. Some-se a isso tudo a ausência e até 
omissão dos gestores das obras com a instalação 
das portas, atuando apenas para cobrar dos tercei-
rizados que o cronograma fictício do início da obra 
seja cumprido ao final de uma obra, na maioria das 

vezes, atrasada em seu cronograma de entrega.
Sem uma coordenação eficaz e coerente com as 

boas práticas de engenharia, que considere e cum-
pra o checklist de instalação das portas, todos os ga-
nhos de qualidade e produtividade alcançados pela 
indústria de portas de madeira vão continuar sendo 
consumidos pela falta de planejamento nas obras. 
Estamos todos condenados a esse perverso modelo 
de planejamento, em que 4 a 8 semanas para insta-
lar as portas de uma obra com 1000 portas, acabam 
sendo transformadas em 4 a 8 meses, chegando a 
ultrapassar 1 ano em vários casos.

COMO O TERCEIRIZADO PODE SOBREVIVER 
COM O GANHO POR PRODUTIVIDADE DE PORTA 
INSTALADA?

Mais uma vez convocamos os principais líderes 
e construtores do mercado para discutir e alinhar 
esses problemas de gestão do sistema porta pronta 
entre a indústria de portas  e a construção civil. Esse 
alinhamento é requisito fundamental para o êxito 
do programa de formação profissional do instalador 
de kit porta pronta desenvolvido pelo PSQ-PME (Pro-
grama Setorial da Qualidade de Portas de Madeira 
para Edificações) da ABIMCI junto com o SENAI-
PR. Esperamos que o Seminário planejado para o II 
ENCAPP (Encontro da Cadeia Produtiva da Porta), 
com destaque para esse tema focado no arquiteto 
e no engenheiro, possa contribuir para levar a porta 
no Brasil para um novo patamar e garantir o tão es-
perado desempenho exigido na NBR 15575.

Portas de Madeira
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ENCAPP CRESCE  
E MOBILIZA SETOR
Evento conta com exposição, seminário e rodadas de 
negócios e elege o desempenho da porta como tema

O 1º ENCAPP (Encontro da Cadeira Pro-
dutiva da Porta), realizado em julho 
de 2013, em Curitiba (PR) marcou 
um novo momento para a indústria 

de portas de madeira. Muito mais amadureci-
da, com vontade de mudar os parâmetros de 
qualidade e conceitos do produto oferecido à 
construção civil. O evento foi um sucesso, com 
participação de vários atores que compõem a 
cadeia produtiva do produto. O mais importan-
te foi a mensagem transmitida e que é consen-
so de todos os envolvidos, de que as normas 
e o estabelecimento de requisitos mínimos de 
conformidade colocaram o segmento em outro 
patamar. Com base nesse conceito acontece a 
2ª edição do ENCAPP promovido pela a ABIMCI 
(Associação Brasileira da Indústria de Madeira 
Processada Mecanicamente) no âmbito do PSQ-

-PME (Programa Setorial da Qualidade de Portas 
de Madeira para Edificações).

O evento, que reúne fabricantes e fornecedo-
res do Brasil, Alemanha, Itália, Espanha e Esta-
dos Unidos acontece na capital paranaense, no 
Centro de Exposições Horácio Coimbra, da FIEP 
(Federação das Indústrias do Estado do Paraná), 
e conta com seminário, feira de exposição e ro-
dada de negócios.

Como novidade para este ano, o seminário 
é dividido por público-alvo. Com o tema geral 
“Impactos do desempenho  e da certificação das 
portas nas edificações”, cada dia será abordado 
um aspecto desses impactos. No primeiro dia in-
titulado “Dia do Arquiteto” serão discutidos os 
impactos antes da obra. Para o dia 16 de outu-
bro, o “Dia do Engenheiro” tem como debate os 
impactos durante e após a obra. E para finalizar, 

“Existem setores que se unem e fazem 
as mudanças acontecerem, como é o 
caso da indústria da porta de madeira, e 
esse exemplo deve ser seguido” 

Edson Campagnolo, Presidente da Fiep

CADEIA PRODUTIVA 

Fotos: divulgação
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com o “Dia do Fabricante” o assunto em questão 
trata dos impactos na produção da porta.

A coordenação do seminário está sendo rea-
lizada pelo engenheiro Cláudio Mitidieri, do IPT 
(Instituto de Pesquisas Tecnológicas) do Estado 
de São Paulo.

Paralelo ao seminário acontece, durante o 
Encapp 2014, uma feira com cerca de 50 ex-
positores das mais diversas categorias: matriz 
construtiva da porta, acessórios para portas, 
máquinas e equipamentos, acabamentos para 
portas, material de embalagem, ferramentas 
e acessórios, gestão industrial e materiais para 
instalação de portas.

Completando a tríade de negócios do even-
to, durante os dois últimos dias, o ENCAPP 2014 
conta com rodadas de negócios. Compradores e 
fornecedores têm a oportunidade de reunirem-
-se com os principais fabricantes de portas de 
madeira do Brasil.

No primeiro dia, a rodada une fabricante e 
cliente, enquanto no segundo dia os encontros 

são pré-agendados entre fabricante e fornece-
dor-expositor.

MARCO HISTÓRICO
O I ENCAPP discutiu questões de certifica-

ção e melhoria da qualidade dos produtos. Em 
um processo iniciado há 11 anos, a ABIMCI, por 
meio do Comitê de Portas, vem atuando para 
aprimorar o desenvolvimento e padronização 
dos produtos.

O presidente da FIEP, Edson Campagnolo, 
que participou da abertura do encontro, afir-
mou que iniciativas como a do setor de portas 
de madeira devem servir de exemplo para ou-
tros segmentos que precisam buscar mais com-
petitividade. “O PIB industrial brasileiro vem 
decrescendo nos últimos anos, o que é uma pre-
ocupação para o País, e só vamos reverter esse 
processo se cada um de nós fizer ações como 
essas para aumentar a qualidade de nossos pro-
dutos”, declarou. “Existem setores que se unem 
e fazem as mudanças acontecerem, como é o 

12
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caso da indústria da porta de madeira, e esse 
exemplo deve ser seguido”, completou.

O superintendente executivo da ABIMCI, Pau-
lo Roberto Pupo, que é também diretor da FIEP, 
ressaltou que as empresas que participam do 
PSQ-PME souberam fazer uma leitura do mer-
cado e apostar na melhoria da qualidade dos 
produtos. “O caminho da certificação não tem 
mais volta. Esse processo é um avanço imenso, 
um esforço desbravador, que quebra muitos pa-
radigmas”, afirmou. Paulo também destacou a 
importância do encontro reunir, pela primeira 
vez em um único local, fornecedores e produ-
tores da cadeia de portas de madeira. No total, 
23 expositores participaram do evento, apresen-
tando produtos ligados a insumos e serviços vol-
tados para o segmento.

O presidente do Comitê de Portas da ABIMCI 
na época, Antonio Rubens Camilotti, classificou 
o encontro como um “marco histórico” para o 
setor. “Tivemos inúmeras reuniões nos últimos 
20 anos, dos quais saíram os primeiros ensaios 
para conhecermos melhor nossos produtos. In-

vestir em qualidade, qualificação dos profissio-
nais nada mais significa do que abrir portas para 
explorarmos novos mercados”, observou.

Roberto Pimentel Lopes, diretor técnico do 
Comitê de Portas da ABIMCI e Coordenador Ge-
ral do ENCAPP 2013 e 2014 ressalta que esta 
ação dos fabricantes de portas coincide com a 
grande mudança que ocorre na construção civil 
brasileira, com a entrada em vigor da norma de 
desempenho ABNT NBR 15575. “Esse fato redire-
cionou o mercado para produzir com qualidade 
não só os produtos e sistemas construtivos, mas 
sim todo o ambiente construído (edificação)”, 
argumenta Roberto. O ENCAPP reúne todos os 
elos da cadeia produtiva da porta para discutir 
padronização, oferta regular de insumos impor-
tados, a responsabilidade solidária de cada for-
necedor ao longo da produção e instalação da 
porta na obra. A agenda do seminário de 2014 
vai discutir as responsabilidades do especifica-
dor e como comprar portas por desempenho 
de acordo com a norma do produto ABNT NBR 
15930 (Portas de Madeira para Edificações).

Portas de Madeira
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Missão Técnica 2014

A ESPANHA COMO 
REFERÊNCIA SETORIAL
fabricantes de portas visitam fimma maderalia 
e se reúnem com associação do setor em valência
Fotos: divulgação
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epresentantes das indústrias produto-
ras de portas de madeira, participantes 
do pSQ-pME (programa Setorial da Qua-
lidade de portas de Madeira para Edifi-

cações), participaram de uma série de eventos 
técnicos em Valência, na Espanha. Foram nove in-
dústrias participantes, que durante a viagem reu-
niram-se com fabricantes de portas de madeira e 
fabricantes espanhóis de máquinas e equipamen-
tos, além de visitar a feira FIMMA Maderalia (que 
reúne o segmento de portas e esquadrias) e tam-
bém participar de reuniões técnicas e workshops 
com os fabricantes de máquinas e equipamentos 
da Espanha.

Segundo o coordenador do comitê de portas 
da ABIMcI (Associação Brasileira da Indústria de 
Madeira processada Mecanicamente), caetano 
Balvedi, a cooperação técnica com demais países, 
produtos e equipamentos traz grandes benefícios 
para o programa de certificação de portas de ma-
deira.

Durante a missão técnica, o grupo de empre-
sários aproveitou para se reunir com a diretoria da 
AFEMMA (Associação de Fabricantes Espanhóis de 
Máquinas, Ferramentas, Equipamentos e produtos 
para a Madeira). Novas tecnologias para a indús-
tria de portas do Brasil foram discutidas com as 
empresas da Espanha e sinalizaram novos investi-
mentos no Brasil visando o desempenho e o acaba-
mento final das portas de acordo com as normas 
brasileiras.

Na reunião final de avaliação os participantes 
ressaltaram o êxito da missão, que alcançou seus 
objetivos e confirmou como parte do calendário de 
atividades do pSQ-pME uma missão técnica inter-
nacional anual. E a próxima já tem local marcado: 
Made Expo na Itália em 2015!

R
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“A missão à feira FIMMA Maderalia possibilitou abrir a visão com as tendên-
cias do mercado europeu, com um mercado exigente quando o assunto é 
qualidade, produto acabado e planejamento de obras. A aproximação com 
a associação espanhola de portas proporcionou um intercâmbio de infor-
mações, que permitiu o aprimoramento do programa de qualidade de por-
tas de madeira aqui no Brasil. Outro importante ponto positivo da missão 
foi a troca de experiência e fortalecimento da relação entre os participantes 
do programa pSQ-pME.”
 
Dayane Caroline Potulski, Gerente Técnica da ABIMCI

“Foram vários os pontos positivos percebidos durante a missão. Vale 
destacar a proximidade com os empresários do setor e com os pesqui-
sadores do IpT, a experiência que nos foi passada durante a viagem, 
pelos integrantes da missão, e o conhecimento da tecnologia adotada 
pelo mercado espanhol. Além disso, nos proporcionou a possibilidade 
de desenvolver projetos de inovação junto às empresas parananenses 
de portas de madeira e a participação do pSQ-pME com os laboratórios 
do Instituto SENAI de Tecnologia construção civil.”

Eliane Jorge dos Santos,  Analista Técnica do SENAI Ponta Grossa

“A oportunidade de realizar a visita técnica e conhecer a Feira FIMMA Maderalia em Valência, na Espanha 
nos proporcionou uma prática gratificante! conhecemos máquinas, equipamentos e seus fabricantes, par-
ticipamos de reuniões técnicas, verificamos tendências do setor, desenvolvimentos de produtos e tivemos 

ciência sobre os procedimentos para certificação de portas da Espanha. De lá viemos com uma bagagem de 
experiência e conhecimento que nos auxiliará dentro da indústria e no crescimento do pSQ-pME (programa 

Setorial da Qualidade de portas de Madeira de Edificações).”

 Marcelo Ziger, Supervisor de Qualidade 
e Desenvolvimento da Adami S/A Madeiras

“A missão técnica para a Espanha foi muito importante, pois tive oportunidade de conhecer os produtos 
e as tendências do mercado Europeu. pude verificar como funciona o programa de certificação das portas 

na Espanha. Eles têm mais de 20  anos de experiência. Mas o ponto mais forte da missão técnica, na mi-
nha opinião, foi a oportunidade de conviver junto com os empresários e executivos das empresas parceiras 

do pSQ-pME. Houve muita troca de experiência sobre o nosso negócio e também sobre os produtos que 
vendemos.”

Robson Luiz Marcon, Gerente Administrativo 
e Financeiro da Famossul



indústria de produtos de madeira está 
cada vez mais ativa quando o assunto 
é certificação e o item que mais avan-
çou nos últimos tempos é o setor de 

portas. A partir de abril, o mercado passou a 
contar com os primeiros produtos (folha da 
porta de madeira) aprovados pela ABNT Certifi-
cadora, de acordo com a NBR 15930.

Os produtos certificados passaram por um 
rigoroso controle de qualidade de produção, 
que incluiu testes físicos e mecânicos de avalia-
ção do desempenho. Todo o trabalho foi reali-
zado por meio do PSQ-PME (Programa Setorial 
da Qualidade de Portas de Madeira de Edifica-
ções), desenvolvido pela ABIMCI (Associação 
Brasileira da Indústria de Madeira Processada 

A Mecanicamente) em parceria com a ABNT Cer-
tificadora e o IPT (Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas do Estado de São Paulo) por meio dos 
laboratórios do CETAC (Centro de Tecnologia do 
Ambiente Construído).

E já é possível observar evoluções depois de 
um ano de normatização. “O programa da qua-
lidade conduzido pela ABIMCI, com adesão de 
muitos fabricantes, é uma evidência de que o 
setor mobilizou-se para a melhoria da qualida-
de de seus produtos, buscando o atendimento 
à norma técnica”, afirma Cláudio Mitidieri, pes-
quisador do IPT e um dos principais responsá-
veis pela elaboração da norma. Até em razão da 
publicação da NBR 15575, que define as respon-
sabilidades de todos os intervenientes no pro-
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Primeiros produtos certificados chegam para atender 
demanda por desempenho da construção civil brasileira

Certificação de Portas

CONFORMIDADE ABNT 
CONSOLIDA PSQ-PME

Fotos: divulgação



Portas de Madeira
19

cesso de produção de edificações habitacionais, 
há a responsabilidade do produtor em demons-
trar a qualidade de seu produto, atendendo a 
NBR 15930 e apresentando valores adicionais 
de requisitos especiais, quando for o caso, até 
porque é uma das formas que o projetista e a 
construtora têm para demonstrar o atendimen-
to da vida útil de projeto: adotando produtos 
em conformidade com as normas brasileiras.

Desta forma, segundo Cláudio, o programa 
da qualidade de portas está no caminho certo. 
“Existem dificuldades iniciais, de elaboração de 
normas técnicas, de conscientização dos fabri-
cantes, de conhecimento do desempenho dos 
produtos, de divulgação correta de resultados, 
de divergências de entendimento por parte dos 
fabricantes, porém, tudo isto pode e é supe-
rado quando os interesses coletivos e técnicos 
são colocados em primeiro plano, quando se 
pensa à luz do conceito de desempenho, que 
é, em última instância, o atendimento das exi-
gências do cliente ou do consumidor.” Cada vez 
mais o consumo será pautado no desempenho: 
o que foi apenas desejo no passado hoje é uma 
exigência de desempenho.

Na avaliação do superintendente executivo 
da ABIMCI, Paulo Pupo, essas ações mostram 
o importante papel que a ABIMCI, como enti-
dade representativa da indústria de madeira 
processada no Brasil, vem desempenhando ao 
longo desses 42 anos de atuação. “Por meio do 
associativismo é possível unirmos força para 
alavancar ainda mais o desenvolvimento do se-
tor. A busca pela melhoria da qualidade, com 
a implantação de normas e padrões, prepara 
o segmento de portas de madeira para con-
quistar um espaço cada vez maior no mercado 

nacional e retomar o prestígio internacional”, 
conclui Pupo.

Segundo o Coordenador do Comitê de Por-
tas da ABIMCI, Caetano Balvedi Neto, a exigên-
cia da certificação começa a ser uma realidade. 
“Já estamos percebendo no dia a dia o interesse 
de construtoras e consumidores pela certifica-
ção”, frisa.

A certificação das portas de madeira aguar-
da agora o aceite para entrar na lista de produ-
tos do INMETRO, o que irá garantir reconheci-
mento internacional à certificação, de acordo 
com Caetano.

Também está sendo feita uma aproximação 
com as indústrias de ferragens para que elas 
passem a produzir itens específicos para o setor 
de portas e garantir assim o desempenho do 
conjunto certificado.

 
PRIMEIRAS CERTIFICAÇÕES
Os primeiros certificados foram entregues 

durante a feira ConstruBR, em São Paulo, no dia 
24 de abril. Na ocasião, o coordenador do Co-
mitê de Portas da ABIMCI, afirmou que “com os 
certificados, além do mercado reconhecer que 
o produto atende às normas técnicas, os fabri-
cantes poderão implantar melhorias nos seus 
processos industriais.”

Além disso, por meio desta ação os produ-
tos madeireiros estarão aptos a serem especifi-
cados, principalmente, para utilização na cons-
trução civil, seja de uso estrutural ou mesmo 
aparente. Para a concessão da certificação, as 
amostras ensaiadas devem ser 100% aprovadas 
nos ensaios laboratoriais, bem como a avalia-
ção dos documentos e requisitos de sistema de 
gestão e de controle de processo.

“A busca pela melhoria da qualidade, 
com a implantação de normas e padrões, 
prepara o segmento de portas de madeira 
para conquistar um espaço cada vez maior 
no mercado nacional e retomar o prestígio 
internacional”

Paulo Roberto Pupo,  Superintendente 
Executivo da ABIMCI
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Os ensaios foram realizados nos laboratórios 
do CETAC do IPT. São feitos: seis ensaios mecâ-
nicos (torção estática, impacto de corpo mole, 
carregamento vertical, resistência ao fecha-
mento com presença de obstrução, impacto de 
corpo duro e resistência ao fechamento brusco) 
e outros três sobre análise de variação dimen-
sional, incluindo desvios de forma, planicidade 
e variação nominal, além das variações higros-
cópicas tanto para as folhas de porta quanto 
para marcos de madeira. Há ainda testes espe-
cíficos realizados para portas resistentes à umi-
dade, de comportamento sob a ação da água, 
do calor, e requisitos especiais previstos para 
portas de entrada, que são resistência ao fogo 
e isolamento a ruídos aéreos.

Caso a amostra de prova seja reprovada, 
a empresa deverá encaminhar as amostras de 
contraprova e testemunha para o laboratório, 
onde ambas deverão ser ensaiadas. Vale lem-

brar também que, após a concessão das cer-
tificações, serão realizadas auditorias anuais 
no sistema de gestão e semestrais para a veri-
ficação da qualidade do produto, por meio de 
coletas de amostras e realização de ensaios no 
laboratório indicado pela  ABNT.

A avaliação dos materiais segue as normas 
NBR 15930 - Portas de Madeira para Edificações 
e NBR 15821 - Portas corta-fogo para entrada 
de unidades autônomas e de compartimentos 
específicos de edificações, além da NBR 15575 
- Edificações Habitacionais - Desempenho, em 
casos específicos, que exigem avaliação do de-
sempenho da edificação, os ensaios são reali-
zados na obra, sob responsabilidade do cons-
trutor para avaliação do sistema de vedação 
vertical interno e externo, em que a porta está 
inserida, em complemento a outros requisitos 
da NBR 15575, que o fabricante deve disponibi-
lizar para o cliente. 
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Entrevista

setor de portas de madeira precisava de uma norma que representasse a evolução do produto 
nos últimos 25 anos. Um trabalho que durou cerca de 10 anos, dos quais cinco somente para 
pesquisa, culminou com a edição da norma NBR 15930 (Portas de Madeira para Edificações). 
A regulamentação trouxe referência para os projetos e comunicação entre os profissionais 

de engenharia, arquitetura, fabricantes, revendedores e o consumidor final. Segundo Cláudio Mitidieri, 
pesquisador do IPT (Instituto de Pesquisas Tecnológicas) e um dos principais responsáveis pela elabora-
ção da norma, o programa da qualidade de portas está no caminho certo. Existem dificuldades iniciais, 
porém, podem ser superadas quando os interesses coletivos e técnicos são colocados em primeiro plano. 
“Cada vez mais o consumo será pautado no desempenho: o que foi apenas desejo no passado hoje é 
uma exigência de desempenho”, afirma o pesquisador.
Cláudio, que é engenheiro civil e Doutor em Engenharia de Construção Civil pela Escola Politécnica da 
USP, teve a oportunidade de estudar o desempenho potencial de produtos da construção e seu compor-
tamento real em uso desde o início de 1980, década especialmente importante para o desenvolvimento 
e a consolidação do conceito de desempenho na construção civil e, em particular, na construção habi-
tacional. Participou, ainda, do primeiro projeto de formulação de critérios de desempenho para habi-
tações, em 1981, no IPT, desenvolvido para o então BNH (Banco Nacional da Habitação) hoje extinto e 
parte incorporada à CEF (Caixa Econômica Federal). De lá para cá, Cláudio trabalhou com desempenho 
de produtos e sistemas na construção, de diversas naturezas, e participou de algumas comissões de 
estudo na ABNT, incluindo drywall, portas de madeira, entre outras, além da comissão de estudos sobre 
desempenho de edificações. Além disso, Cláudio fez parte também da formulação e da implantação do 
SiNAT (Sistema Nacional de Avaliações Técnicas) de produtos inovadores, todo desenvolvido à luz do 
conceito de desempenho, em funcionamento desde agosto de 2007 no âmbito do PBQP-H (Programa 
Brasileiro da Qualidade e Produtividade no Habitat).

O

Pesquisa e 
prática focadas 
no desempenho

Claudio Mitidieri

Foto: divulgação



 Quais foram os embasamentos que norte-
aram a formulação dos critérios que estrutu-
raram a NBR 15930?
A norma de portas de madeira sempre contou 
com apoio do IPT, desde a primeira norma for-
mulada e publicada em 1982; naquela ocasião 
houve o envolvimento maior de um outro pes-
quisador do IPT, o engenheiro Ercio Thomaz. Em 
meados da década de 2000, por volta de 2004 
ou 2005, houve novamente o interesse do se-
tor em desenvolver um programa da qualidade 
e atualizar a norma em vigor à época, que já 
tinha mais de 20 anos. Desta forma, foram de-
senvolvidos estudos teóricos e realizados vários 
ensaios experimentais com produtos de seis fa-
bricantes, sendo a base para o desenvolvimen-
to da atual NBR 15930. Considerou-se também 
como base a normalização europeia e a disser-
tação de mestrado do engenheiro Fúlvio Berçot 
Miranda, desenvolvida no programa de mestra-
do profissionalizante do IPT, denominada: Crité-
rios de desempenho para portas de madeira de 
edificações habitacionais. À época, os primeiros 
ensaios do programa da qualidade foram reali-
zados em produtos dos fabricantes, em ordem 
alfabética: Camilotti, Frame, Fuck, Marchetti/
Álamo, Multidoor e Sincol.

 Como as missões técnicas auxiliaram nes-
se processo? O que foi captado no exterior 
e que pode ser aplicado por aqui, e quantos 
anos foram necessários?
Foi muito estudada a norma europeia sobre 
portas de madeira. Como esta norma é classi-
ficatória, até no sentido de adequar proposi-
ções de vários países da comunidade europeia, 
achamos por bem alinhar com a norma brasi-
leira vigente à época, complementar informa-
ções, e definir perfis de desempenho aplicados 
às portas em razão do seu uso na edificação, 
para não haver dúvidas em sua aplicação no 
meio técnico. Desta forma, foi elaborada uma 
norma bastante completa e bem explícita nos 
seus requisitos de desempenho e métodos de 
ensaios aplicados, fornecendo à sociedade um 
instrumento importante para especificação e 
avaliação da qualidade dos produtos. Missões 
técnicas mais recentes, como a que ocorreu 

este ano, em fevereiro, na feira de Valência, 
na Espanha, mostram que podemos aprimorar 
nossos processos, porém mostra também que 
estamos no caminho certo, o que é importante 
para todo o setor produtivo e para nós, como 
laboratório de ensaios. Está prevista uma nova 
missão técnica em 2015 para Milão, na Itália, e 
esperamos poder participar e contar com um 
número ainda maior de fabricantes. Estas mis-
sões são importantes, pois são um momento de 
imersão e reflexão de todo o setor produtivo, e 
podem ser alinhados aspectos técnicos, de or-
dem institucional, importantes para todos.
 
 Quais erros são os mais evidentes tanto na 

qualidade das portas quanto na instalação 
nas obras?
Vamos falar da qualidade do ponto de vista do 
projetista e do construtor. Parte dos problemas 
pode ser resolvida com uma adequada especifi-
cação na fase de projeto. E que especificação é 
esta? Escolher produtos adequados ao uso, ou 
seja, produtos com perfil de desempenho ade-
quado às condições de utilização. Esta é a me-
todologia que deve ser considerada: identificar 
as condições de uso e, a partir delas, considerar 
os requisitos a serem atendidos, conforme um 
determinado perfil de desempenho. Se há uma 
norma técnica que define tal desempenho, o 
projetista deve exigir do fabricante o produto 
que atenda tal desempenho, e não especificar 
requisitos construtivos. Da mesma forma, para 
a construtora é importante definir o perfil de 
desempenho adequado ao uso e exigir do fabri-
cante que atenda a norma técnica para aquele 
perfil especificado. Se a porta vai ser empregada 
no banheiro, a porta deve atender o perfil de 
desempenho de PIM-RU (Porta Interna Resisten-
te à Umidade). Quando da instalação, a porta, 
especialmente a chamada porta pronta ou porta 
acabada ou kit pronto, deve ser encarada como 
um produto que vai ser instalado praticamente 
na fase final de acabamento da obra. O produto 
tem um desempenho esperado considerando as 
condições de uso e não as condições de obra: 
se a porta é armazenada de forma inadequada, 
sem proteção, sob ação de água e sol, ou apoia-
da incorretamente, muitas falhas já podem 
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ocorrer nesta fase; se a porta é instalada e ainda 
existem serviços de pedreiro a serem feitos, a 
porta pode ser danificada, pois pode ter contato 
com cimento, pode sofrer impactos indesejáveis 
e outros tipos de ações não previstas.

 Quais aspectos da norma acredita serem os 
mais relevantes para sanar esses problemas?
O fundamental é a especificação por desem-
penho. Outros requisitos já existentes definem 
variações nominais e padrões de acabamento. 
Com a elaboração da parte 3 da norma, de re-
quisitos especiais, poderão ser considerados 
valores de isolamento a ruídos aéreos, a serem 
determinados em laboratório (Rw), e valores de 
resistência ao fogo. Com a elaboração da parte 
4 da norma poderão ser definidos procedimen-
tos padronizados para instalação, operação e 
manutenção da porta, melhorando as condi-
ções de instalação em obra e de uso e manuten-
ção por parte do usuário do produto.
 
 Já é possível observar evoluções depois de 

um ano de normatização?
Sem dúvida. O programa da qualidade condu-
zido pela ABIMCI, com adesão de muitos fabri-
cantes, é uma evidência de que o setor mobi-
lizou-se para a melhoria da qualidade de seus 
produtos, buscando o atendimento à norma 
técnica. Até em razão da publicação da NBR 
15575, que define as responsabilidades de to-
dos os intervenientes no processo de produção 
de edificações habitacionais, há a responsabi-
lidade do produtor em demonstrar a qualida-
de de seu produto, atendendo a NBR 15930 e 
apresentando valores adicionais de requisitos 
especiais, quando for o caso, até porque é uma 
das formas que o projetista e a construtora têm 
para demonstrar o atendimento da vida útil de 
projeto: adotando produtos em conformidade 
com as normas brasileiras.
 
 Como avalia o Programa Setorial de Por-

tas frente a demais programas, muitos deles 
desenvolvidos com auxílio do IPT, voltados a 
outros materiais construtivos?
O programa da qualidade de portas está no ca-
minho certo. Existem dificuldades iniciais, de 

elaboração de normas técnicas, de conscienti-
zação dos fabricantes, de conhecimento do de-
sempenho dos produtos, de divulgação correta 
de resultados, de divergências de entendimen-
to por parte dos fabricantes, porém, tudo isto 
pode e é superado quando os interesses coleti-
vos e técnicos são colocados em primeiro plano, 
quando se pensa à luz do conceito de desempe-
nho, que é, em última instância, o atendimen-
to das exigências do cliente ou do consumidor. 
Cada vez mais o consumo será pautado no de-
sempenho: o que foi apenas desejo no passado, 
hoje é uma exigência de desempenho.
 
 Na sua opinião, a normalização pode ser um 

instrumento de virada para o setor de portas 
que sofre com concorrência com produtos de 
baixa qualidade focados somente no preço?
As normas técnicas devem ser respeitadas. Está 
previsto na legislação brasileira, mesmo haven-
do a polêmica de que “norma não é obrigatória” 
ou que “é obrigatória” por força de lei. Sempre 
que há uma divergência entre produtor e consu-
midor, a norma técnica é a referência. Portanto, 
não se pode colocar um produto no mercado 
ou definir preço sem que haja o atendimento 
da norma técnica, ou seja, do padrão mínimo 
de qualidade definido e aceito pela sociedade 
brasileira. Se a VUP de um determinado sistema 
está condicionada ao atendimento, por parte de 
seus componentes, das normas brasileiras, não 
é possível negligenciar, por parte do fabricante, 
o atendimento à norma técnica.
 
 Já observou indústrias de materiais acaba-

rem se nivelando por baixo por não possuí-
rem padrões mínimos de fabricação? Imagi-
na que isso poderia acontecer com as portas 
caso a norma não tivesse sido estabelecida?
Quando não há referências tecnológicas, em 
especial voltadas ao desempenho, ou seja, às 
condições de uso ou ao usuário, não há como 
definir os padrões mínimos de qualidade. Desta 
forma, a tendência é a competição apenas por 
outros parâmetros, como o preço. Com a norma 
técnica há um padrão mínimo de qualidade a 
ser atendido e mais, a ser demonstrado ao mer-
cado, ao cliente ou usuário do produto.

Entrevista



 O desenvolvimento das normas rendeu a 
formulação de um mestrado no IPT. Poderia 
falar um pouco sobre o curso? Por que ele foi 
criado e quais os resultados?
Houve uma integração entre o desenvolvimento 
da pesquisa que gerou a dissertação de mes-
trado do Engenheiro Fúlvio Berçot Miranda e o 
trabalho de elaboração da norma técnica. Este 
é o propósito do mestrado profissionalizante 
em Habitação, em funcionamento no IPT desde 
1998. O curso de mestrado profissionalizante 
em Habitação: Planejamento e Tecnologia, do 
IPT, foi criado com a finalidade de integrar con-
ceitos e conhecimentos metodológicos à prática 
dos profissionais de mercado e das empresas. 
Com esse modelo há uma evolução e um salto 
de qualidade significativo e efetivo, ou seja, o 
conhecimento acumulado é sempre aplicado. 
Nós, no IPT, estamos bastante satisfeitos com 
os resultados até aqui alcançados, já tendo sido 
formados mestres, com excelentes trabalhos de 

conclusão de curso, bem integrados à atividade 
profissional dos alunos.

 Existe a perspectiva de criar um doutorado 
agora? O que isso vai ajudar no desenvolvi-
mento do segmento de portas de madeira?
O programa de doutorado ainda está em ges-
tação. É um novo passo e deve ser bem pensa-
do e planejado, como foi o de mestrado. Será 
lançado somente quando houver maturidade 
para tanto. O IPT tem como norte atual a inova-
ção tecnológica e, nesse sentido, um programa 
como este poderia ajudar no desenvolvimento 
de produtos que incorporem inovações, seja 
para a situação normal de uso, ou para situa-
ções especiais de uso. O programa de pós-gra-
duação profissionalizante do IPT pode ajudar 
mais o setor se houver maior integração com 
os profissionais da indústria: quem sabe não te-
remos técnicos das indústrias realizando novos 
mestrados no IPT? 
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O FIM DA 
PORTA ÚNICA
norma de desempenho exige uma porta para cada 
tipo de ambiente, ocupação e uso; e quebra vício 
cultural na construção civil do país

Principal
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na nova norma, fato que vai facilitar a compra 
pelo construtor e ao mesmo tempo cumprir a 
obrigação das partes com os requisitos de de-
sempenho da norma NBR 15575.

A oferta de portas com desempenho ade-
quado ao uso, desde a resistência à umidade 
(RU) até o isolamento acústico, vai finalmente 
acabar com a cultura da porta única nos cantei-
ros de obras do Brasil”, destaca Roberto Pimen-
tel Lopes, Diretor Técnico do Comitê de Portas 
da ABIMCI (Associação Brasileira das Indústrias 
de Madeira Processada Mecanicamente).

Usando a norma de portas de madeira como 
respaldo para os profissionais de arquitetura e 
projetistas, não só serve de orientação como 
aumenta a precisão dos projetos. “Sempre 
tomamos cuidado na hora de especificar ou 
aprovar um tipo de porta que a construtora 
apresenta”, afirma Keiro Yamawaki, Arquiteto, 
Urbanista e Presidente da ASBEA/PR (Associa-
ção Brasileira dos Escritórios de Arquitetura do 
Paraná). Segundo ele, normatizar o item porta 
foi uma grande conquista. “Espero que sirva 
como exemplo para outras indústrias e outros 
setores produtivos que ainda não se uniram 
para auxiliarem nas normas dos produtos que 
produzem”, destaca.

O FIM DE UM EQUÍVOCO HISTÓRICO
Nos últimos 20 anos, com a introdução do 

uso da madeira de floresta plantada na fabrica-

30

m dos principais objetivos da Norma 
de Desempenho é corrigir e ampliar 
critérios de qualidade e de compra 
de materiais. Com a Norma de Portas 

não é diferente.
Até então, os critérios de escolha das portas 

nas obras do Brasil continuavam atrasados com 
relação a outros itens da construção. Na práti-
ca, em muitos casos, as portas não eram sequer 
especificadas para seu tipo de projeto ou am-
biente. Daí o termo porta única, aquela porta 
prescrita de modo equivocado para os mais di-
versos ambientes, sem considerar nada além de 
dimensões, critério construtivo e acabamento.

A porta única era uma miopia de mercado. 
Uma prática sem fundamento técnico que não 
vai deixar saudades, até porque era um critério 
atrasado que só gerava perdas e patologias.

Marcada pelo desconhecimento das cate-
gorias de produto e pela compra por preço, 
a cultura da porta única é finalmente deixada 
para trás pelos novos critérios de desempenho 
da porta, que fazem com que a porta seja de 
fato especificada para sua finalidade e ambien-
te específico.

UMA PORTA PARA CADA USO
Agora ao especificar seu projeto, o arquite-

to já pode escolher as portas conforme a ocu-
pação e tráfego de uso do empreendimento, 
seguindo os passos da especificação prevista 

U

“A porta única tornou-se uma commodity 
que o mercado se acostumou com o preço 
equivalente ao valor ofertado, ou seja, 
produto inferior com preço baixo”

Fábio Ayres Marchetti, Diretor da ABIMCI  
e da Portas Álamo  

Principal



ção de portas no Brasil, o mercado passou a ser 
abastecido pelas grandes fábricas de compo-
nentes da porta, principalmente da folha. Esse 
item passou a ser distribuído em todo país por 
meio da venda direta a construtoras, lojas de 
produtos de madeira e home centers.

Aos poucos, essa oferta foi sendo direciona-
da para um produto único: a porta de uso in-
terior com o menor preço, cujo uso se aplicava 
na parte interna, de entrada, ou até mesmo em 
uso exterior com curta vida útil. O resultado ne-
gativo tem um motivo simples: a porta não foi 
projetada para este fim. 

Isso acabou sendo prejudicial tanto para os 
clientes, que tinham um produto não adequa-
do para o uso, quanto para a própria porta de 
madeira, que por ser utilizada de maneira in-
correta ganhou fama de não ter qualidade. “A 
porta única tornou-se uma commodity que o 
mercado se acostumou com o preço equivalen-
te ao valor ofertado, ou seja, produto inferior 
ou aplicação errada”, aponta Fábio Ayres Mar-
chetti, Diretor da ABIMCI e da Portas Álamo. E 

assim a porta passou a ser instalada nas obras 
por todo o país sempre com ajustes efetuados 
de forma errada para atender as especificações 
de acabamento, tais como: pintura, revestimen-
to de madeira ou melamínico, sem considerar o 
seu desempenho.

Essa situação se refletiu ao longo dos últi-
mos anos, com a baixa qualidade das portas 
nos empreendimentos. “Algo que contribuiu 
para que os serviços de marcenaria, às vezes 
qualificados em termos de aparência, nem 
sempre atendessem ao desempenho necessário 
para os diferentes usos da porta nas edificações 
tais como residencial, hotelaria, hospitalar, ae-
roportos, etc”, exemplifica Caetano Balvedi, Co-
ordenador do Comitê de Portas da ABIMCI.

O INÍCIO DE UMA NOVA ERA
A evolução no processo produtivo das por-

tas e a consolidação da norma de desempenho 
criaram um novo cenário onde o produto é tra-
tado com o devido cuidado. A Norma de Por-
tas estabeleceu critérios de uso e desempenho, 

Portas de Madeira
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RESPALDO TÉCNICO
Agora existem parâmetros a serem segui-

dos, algo que não havia no mercado de por-
tas de madeira e gerava muita confusão. Essa 
é a opinião de Cesar Ballarotti, engenheiro civil 
e professor da UEL (Universidade Estadual de 
Londrina). O profissional se refere à ABNT NBR 
15930, que balizou os fabricantes quanto aos 
aspectos construtivos e de desempenho. Se-
gundo ele, isso faz toda a diferença para que 
o produto recupere o prestígio que se perdeu 
ao longo dos anos após a queda na qualidade, 
já que não havia um nível mínimo de critérios a 
ser cumprido. 

“Observamos que houve uma mudança sig-
nificativa e um aprimoramento nas diretrizes 
normativas entre a NBR 8452 de 1986 (primeira 
tentativa de normatização) e a atual NBR 15930 
que a substituiu”, aponta Cezar. Ele lembra que 
essa norma foi reformulada a partir da disser-
tação do Engenheiro Fúlvio Berçot Miranda 
intitulada “Critérios de desempenho para por-
tas de madeira de edificações habitacionais”, 
desenvolvida no IPT (Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas) e orientada pelo Doutor Cláudio 
Vicente Mitidieri Filho. O Engenheiro ressalta 
que as especificações trazem melhorias e res-
ponsabilidades para as duas pontas da cadeia. 
“Se por um lado a norma amplia os prazos de 
garantia ao cliente, este deve observar o “ma-
nual de operação, uso e manutenção, fazendo 
as manutenções com caráter corretivo para que 
pequenas falhas não progridam para extensas 
patologias”, frisa.

qualificando não só o produto, como também 
os fabricantes. Agora o construtor tem como 
se proteger contra um mar de fabricantes des-
providos de know-how, optando por empresas 
com produtos certificados conforme a norma.

A PORTA DE MADEIRA ENGENHEIRADA
A mudança da porta de madeira maciça de 

alta qualidade e durabilidade natural para o 
uso da madeira de floresta plantada introduziu 
no Brasil uma nova cultura: a porta de madei-
ra engenheirada. Trata-se de um novo produto 
que alcança e até mesmo supera o desempenho 
da madeira antiga com técnicas de colagem e 
seleção de peças adequadas para cada requisito 
das normas.

Com a entrada em vigor da norma ABNT 
NBR 15930 (Portas de Madeira para Edifica-
ções), em 2011, a porta engenheirada ganhou 
o merecido reconhecimento como o Estado da 
Arte da porta, ou seja, a tecnologia que chegou 
para substituir a anterior com todas as vanta-
gens dos diferentes perfis de desempenho que 
ela pode apresentar. Um avanço técnico e cultu-
ral que permite que a porta seja produzida para 
atender aos mais diversos esforços de uso por 
meio de quatro classificações de padrão dimen-
sional (leve, médio, pesado e superpesado).

Outra grande vantagem do  desenvolvimen-
to da porta de madeira engenheirada é poder 
associar novas funções à porta, colocando em 
seu DNA o desempenho adicional exigido no 
projeto, como isolamento acústico e resistência 
ao fogo.

“Sempre tomamos um cuidado na hora de 
especificar ou aprovar um tipo de porta 
que a construtora apresenta: confirmar 
seu desempenho pela norma”

Keiro Yamawaki, Presidente da ASBEA/PR

Principal
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“A porta de madeira engenheirada atende 
aos requisitos de desempenho graças aos 
avanços técnicos e tecnológicos incorporados 
ao produto nos últimos anos pela indústria 
brasileira”

Caetano Balvedi, Coordenador do Comitê de 
Portas da ABIMCI

porta Resistente à umidade (Ru) deve ser 
usada em áreas sujeitas a água e umidade
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construção no litoral requer uso de madeira 
adequada ao clima úmido e quente

Principal

hotelaria exige isolamento acústico e resistência 
ao fogo nas portas de entrada dos apartamentos
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“Agora o arquiteto ao especificar seu 
projeto já pode escolher as portas 
conforme a ocupação e tráfego de uso do 
empreendimento, seguindo os passos da 
especificação prevista na norma NBR 15930” 
 
Roberto Pimentel Lopes, Coordenador 
da Comissão de Estudos de Portas 
ABNT CE12 CB31 

Roberto Pimentel Lopes, Engenheiro Coor-
denador da Comissão de estudos ABNT CE12 
CB31 e responsável pela publicação da nova 
norma de portas, ressalta que o grande dife-
rencial para o exito alcançado pela ABNT NBR 
15930, em vigor desde 2011, foi a união da 
academia (estudos de pesquisa do IPT e fabri-
cantes que se dedicaram a causa) com a prática 
de produzir dos fabricantes que investiram nos 
ensaios de avaliação de desempenho e desen-
volvimento de produtos desde 2003.

UM RENASCIMENTO CULTURAL
Essa evolução da cadeia produtiva de portas 

requer uma mudança de cultura nas institui-
ções de ensino e no modo como o produto é 
gerenciado nas obras. É preciso dar mais ênfase 
ao estudo dos produtos de madeira pela acade-
mia, criar um ambiente favorável para a insta-
lação da porta nas obras e entender que cada 
função ou padrão de empreendimento requer 
um produto adequado, eliminando o preço 
mais baixo como critério de escolha. 

A formação profissional nas universidades, 
nos diversos cursos que envolvem as áreas de 
construção e arquitetura, ainda não privilegia 
o estudo do material madeira. Isso traz conse-
quências negativas para as portas nos projetos. 
Desde incompatibilidade de função e estilo, até 
erros em dimensionamentos. “Arquitetos forma-
dos no Brasil, em sua maioria, saem da univer-
sidade sabendo muito pouco sobre madeira”, 
afirma Andréa Berriel, Arquiteta e Urbanista e 
Professora do Curso de Arquitetura e Urbanismo 
da UFPR (Universidade Federal do Paraná). A pro-

fissional acredita que existe interesse em projetar 
e construir em madeira, mas não existe a devida 
formação técnica para fazê-lo com qualidade. 
“Acho que estamos caminhando para isso. Vejo 
algumas empresas investindo em madeira para 
construção, mas falta investir em educação, ou 
seja, na formação de bons profissionais”, com-
pleta.

Na área da construção civil também existe 
certo desconhecimento sobre a maneira correta 
de tratar a porta. Existe a falta de cuidado e de 
padrões, que atualmente estão estabelecidos 
pela norma, o que não acontecia até 2011. Fal-
ta somente incorporar as diretivas no sistema 
de gerenciamento da obra.

O presidente do ASBEA/PR afirma que o 
item portas representa em valores um montan-
te abaixo de 1% do custo de uma obra, porém 
“quando temos uma obra concluída ela se tor-
na um item muito visível.”

Entre os problemas mais comuns nos can-
teiros de obras estão a falta de espaço para 
o correto armazenamento da porta, quebra e 
perda de materiais. Isso acontece principalmen-
te quando há atraso no cronograma. 

Mas no processo produtivo também ocorrem 
falhas, e não são poucas. “Muitas vezes é preci-
so realizar adaptações para instalação, um dos 
exemplos ocorre quando a largura do marco da 
porta não é compatível com a largura da alve-
naria”, aponta o engenheiro civil Luciano Iwa-
shita. Ele comenta que normalmente contrata-
-se um empreiteiro terceirizado para instalação 
das portas. “A questão é que na grande maioria 
das vezes a mão de obra não teve treinamento 
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norma nbR 15930 especifica porta Interna RU 
para banheiros e áreas molháveis

Principal

salas de atendimento médico precisam de portas
com proteção melamínica segundo a ANVISA
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ou não é qualificada”, aponta Luciano. O en-
genheiro afirma que as fabricantes de portas 
com que trabalha são especialistas. “O proble-
ma ocorre quando o setor de suprimentos não 
se comunica com a engenharia para avaliar o 
melhor material para determinada obra e fecha 
a compra pelo menor preço”, revela.

O FIM DA COMPRA PELO MENOR PREÇO
“As pessoas querem economia e por ela 

se dispõem a pagar qualquer preço.” A frase 
de Lido Anthony Lee Iacocca, o bem sucedido 
homem de negócios norte-americano, traduz 
como o pensamento médio de muitos empre-
sários gera mais prejuízo do que lucro. O pro-
blema é que esse tipo de revés não é perceptível 
no primeiro momento e eles têm a impressão 
que estão levando vantagem. 

É exatamente essa a lição a ser assimilada 
por muitas construtoras com relação à porta. 
O item não deve ser mais observado como um 
simples custo, mas como um produto que va-
loriza o empreendimento. Por isso, mesmo com 
orçamentos apertados, a regra não é adquirir o 
mais barato. Mais importante do que o preço 
é se o fabricante é qualificado e se a porta em 
questão é a indicada para o uso o qual será sub-
metida. Caso contrário, as perdas continuarão a 

“Observamos que houve uma mudança 
significativa e um aprimoramento nas 
diretrizes normativas entre a NBR 8452 de 
1986 (primeira tentativa de normatização)  
e a atual NBR 15930 que a substituiu” 

Cesar Ballarotti, Engenheiro Civil  
e Professor da UEL

aparecer e o produto se deteriorará em pouco 
tempo, em alguns casos antes mesmo de ser 
instalado ou logo no início da ocupação.

“Como qualquer produto, balizar a compra 
somente pelo menor preço é a certeza de rea-
lizar uma aquisição errada”, avalia Caetano. O 
empresário e Coordenador do Comitê de Portas 
da ABIMCI ressalta que os fabricantes que bus-
caram a normatização estão oferecendo produ-
tos de maior qualidade e específicos para cada 
necessidade. 

Com as categorias de desempenho estabe-
lecidas na norma, a porta única desaparece de 
vez. Agora a porta não é mais vista como com-
modity. O produto passa a ser um item de dife-
renciação da construção, agregando mais valor 
ao projeto e assumindo referências de preço 
compatíveis com a sua qualidade.

“A partir de agora poderemos encontrar nos 
diversos tipos de obras em construção no país a 
porta adequada para cada uso, como residen-
cial, hotelaria, hospitais, aeroportos e arenas 
multiuso, assim como ocorre na Europa e Esta-
dos Unidos”, destaca Roberto Pimentel Lopes. 
O fim da porta única na cultura brasileira eleva-
rá a qualidade e vida útil de todas as edificações 
a partir desse novo paradigma estabelecido 
pela norma de desempenho.

Portas de Madeira
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Tecnisa sai na frente com nova especificação de 
portas por desempenho associado ao padrão de 
cada obra para atender a exigência de clientes

MAIS 
DESEMPENHO 
POR M2

a pesquisa envolveu diversas perguntas sobre 
todo o processo do apartamento, desde a aqui-
sição, passando pela construção e finalizando 
com a entrega do produto, no qual mostrou os 
clientes satisfeitos e insatisfeitos. No caso espe-
cífico das portas de madeira, o índice e insatis-
fação foi de 6%. “Isso nos incomodou, apesar 
de entender que não chega a ser um número 
alto”, ponderou Daniel Dziegiecki, Diretor de 
Suprimentos.

Mas antes mesmo da sondagem junto aos 
clientes, a empresa já havia percebido que o 
procedimento de aquisição e instalação das 
portas poderia ser melhor desenvolvido. “Ao 
longo das entregas das portas nos empreendi-
mentos sentimos uma série de dificuldades de 
execução no canteiro de obras”, relata Daniel. 
Houve problemas na instalação, tanto na qua-
lidade da mão de obra como na inconstância 
do serviço, com profissionais sendo trocados a 
todo instante.  Nesse momento foi iniciado um 
trabalho de “Melhoria no Processo de Contra-
tações de Portas” e para isso foram adotadas 
algumas estratégias como: elaboração de ca-
derno de especificação com composição de kits 
com portas e ferragens com classificação por 

ara aumentar o índice de satisfação 
dos clientes e diminuir os problemas 
com o item porta nos empreendimen-
tos, a construtora Tecnisa desenvolveu 

um sistema próprio para conferir mais quali-
dade ao material e à instalação das portas de 
madeira. A iniciativa foi do departamento de 
suprimentos que identificou as dificuldade no 
fornecimento, instalação, qualidade das portas 
durante a execução das obras e em 2011 foi 
iniciado um trabalho de “Melhoria no Processo 
de Contratações de Portas” desenvolvido pela 
Shirlei Ribeiro, Coordenadora de Suprimentos. 

Os principais problemas estavam relaciona-
dos à falta de padrões de desempenho para 
balizar a escolha pelo produto, a qualificação 
e expertise da mão de obra para a montagem.

 A empresa acredita ser importante o setor 
de portas divulgar dados técnicos homologa-
dos para serem utilizados em favor do produto 
junto ao consumidor final, que vincula porta 
leve à baixa qualidade da mesma.

O departamento de relacionamento com o 
cliente da Tecnisa realizou uma pesquisa de sa-
tisfação dos clientes nos empreendimentos en-
tregues no ano de 2012 com 250 entrevistados, 

P

Principal
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padrão de obras da mais simples para mais so-
fisticada (T1 ao T6); definição da especificação 
das portas com a diretoria da obra antes do iní-
cio das cotações para definir o melhor produto 
a aplicar na obra; elaboração de carta convite 
com todas as especificações detalhadas; Reuni-
ões técnicas com fornecedores e participação 
da obra para alinhar todas as informações e 
dúvidas sobre o processo; contratação de for-
necedores fabricantes de portas que garantem 
a qualidade do material; contratação do siste-
ma kit porta pronta completo (material, MO, 
instalação) com a responsabilidade direta do 
fabricante das portas; análise da capacidade 
produtiva dos fornecedores para dimensionar o 
atendimento das obras; visita a fornecedores e 
obras de players do mercado. “Identificamos o 
problema e a ação foi imediata”, relata Shirlei 
Ribeiro. 

A intenção foi agir junto à cadeia produtiva 
para mudar uma linha de atuação que pode-
ria ser mais eficiente. Na época o sistema era 
composto pela seguinte ordem: os montadores 
adquiriam as portas e material dos fabricantes 
e um terceiro fazia a instalação. A solução foi 
unificar o processo. Assim o fabricante da porta 
passou a entregar o produto completo e a ins-
talação ficou sob sua responsabilidade. 

Aliado a isso, a própria construtora definiu 
uma especificação própria para a porta em fun-
ção do padrão do empreendimento e de acor-

do com os requisitos e critérios de desempenho 
adotados na norma NBR 15930. As portas e ou-
tros itens de acabamento passaram a obedecer 
uma classificação. O padrão interno definido 
pela Tecnisa parte de T1 até T6, com classifica-
ção por padrão de obras da mais simples para 
mais sofisticada, ou seja, requer a melhor op-
ção de portas para se trabalhar.

“Estamos implantando uma ferramenta 
para auxiliar na especificação das portas dos 
ambientes por desempenho”, detalha Naira Ery 
Asano, do Departamento de Desenvolvimento 
Tecnológico. O modelo exige o desempenho 
mínimo das portas e inclui a especificação di-
mensional associada ao perfil de desempenho 
da porta, que aumenta à medida que aumenta 
o padrão dos empreendimentos.

A partir do momento que mudou o proce-
dimento de aquisição e instalação de portas 
a melhora foi sensível, garante a empresa. “O 
interessante é que passamos a trabalhar com 
fornecedores mais qualificados e maiores, con-
seguimos volumes mais expressivos de compra, 
o que possibilitou inclusive melhores negocia-
ções”, reconhece Daniel. Outro reflexo positi-
vo foi na gestão da obra que ficou mais fácil. 
Quando a empresa operava da forma antiga era 
preciso gerenciar os fabricantes, montadores e 
instaladores. Agora temos fornecedores fabri-
cantes de portas com atuação nos serviços e 
engenharia dentro do canteiro de obras, fato 

“Ao longo das entregas das portas nos 
empreendimentos sentimos uma série de 
dificuldades de execução no canteiro de 
obras, por isso iniciamos um trabalho de 
melhoria no processo de contratações do 
produto”

Daniel Dziegiecki, Diretor de Suprimentos 
da Tecnisa

40
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que facilita na agilidade, rastreabilidade e solu-
ções técnicas adequadas conforme as normas 
da ABNT e de acordo com o cronograma ideal 
a cada obra.

O retorno com relação à satisfação dos 
clientes veio mais rápido que o esperado. A 
expectativa era que a resposta a essa ação da 
construtora fosse sentida em 2014, com a con-
clusão das obras que adotaram novo modelo 
de gestão para portas. Mas logo em 2013, ou 
seja, apenas um ano depois, o índice de insatis-
fação na pesquisa caiu para 2,4%. O detalhe é 
que parte dos clientes pesquisados ainda per-
tencia a edifícios contratados na metodologia 
anterior. 

VALORIZAÇÃO
Quando a Tecnisa iniciou o processo de mo-

dernização da gestão das portas, em 2011, foi 
necessário adequar a verba das portas para 
os novos empreendimentos. Mas o diretor de 
Suprimentos da empresa afirma que o custo 

da porta em si não era o problema. Na visão 
dele faltava informação técnica que balizasse 
as compras. “Para alguns empreendimentos 
fomos procurar um fornecedor que era focado 
mais em exportação do que mercado interno 
para evitarmos problema, mas não obtivemos 
o resultado esperado”, revela Daniel. Ele afirma 
que o maior problema é a falta de normatiza-
ção com critérios claros vinculando a classifi-
cação e informações que orientem o mercado 
consumidor.

Segundo Daniel, a norma de portas focada no 
desempenho do produto vai contribuir para eli-
minar a cultura da compra por critério construti-
vo da porta. “Existem inúmeras opções de portas 
como sarrafeada, colmeia, cheia e isso não é tra-
tado de maneira específica com classificação ou 
padronização, fato novo para o mercado.” Ele 
aponta a dificuldade em convencer o cliente sem 
dados comprovados sobre determinados aspec-
tos. “Existe uma percepção dos nossos clientes 
em relação a peso de porta. Na do tipo colmeia, 
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por exemplo, alguns acham que é muito leve e 
consideram de baixa qualidade. Com a certifica-
ção de conformidade ABNT em implantação, a 
classificação balizada pela entidade comprovan-
do que de acordo com a norma a porta possui os 
índices de desempenho compatíveis para o uso, 
vai ajudar a quebrar o paradigma que porta leve 
não tem qualidade”, acredita.

Naira afirma que a construtora tem dificul-
dade de encontrar no mercado empresas com 
toda a “família” de portas ensaiadas e certifica-
das. “Sem acesso a esses documentos não con-
seguimos especificar portas por desempenho.” 
Para Naira, é possível encontrar portas internas 
certificadas. “Mas uma que precisa de resistên-
cia à umidade já não conseguimos com facilida-
de neste momento”, revela.

Por isso os representantes da empresa mos-
tram interesse que a norma seja adotada por 
todo o mercado, com detalhes técnicos que 
ajudem a comprovar a qualidade do material. 
Além disso, que a normatização alcance o item 

para todas as suas aplicações, ou seja, portas 
corta fogo, externa, acústica e assim por diante.

Roberto Pimentel Lopes, Diretor Técnico do 
Comitê de Portas da ABIMCI (Associação Brasi-
leira da Indústria de Madeira Processada Meca-
nicamente) destaca que essa iniciativa da Tec-
nisa vem somar ao projeto desenvolvido pelo 
PSQ-PME (Programa Setorial da Qualidade de 
Portas de Madeira para Edificações). Essa ação 
vai acelerar as ações de fabricantes que já es-
tavam investindo em desenvolvimento de pro-
dutos e qualificação por meio da certificação 
de conformidade ABNT frente a demanda das 
construtoras. “Ao definir que não existirá mais 
uma porta única em seus novos projetos, a Tec-
nisa apoia e incentiva a indústria brasileira de 
portas de madeira e cria um novo paradigma 
no mercado da construção civil, fato que deve-
rá servir de modelo para outras construtoras”, 
afirma Roberto. “Os fabricantes de portas serão 
recompensados com essa adesão ao projeto do 
PSQ-PME”, comemora.
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Folha da Porta PEM Certificada
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após dois anos de desenvolvimento, uma nova 
versão do curso chega para atender demanda 
da construção civil de todo o brasil

SENAI E PSQ-PME 
CONSOLIDAM CURSO 
DE INSTALADOR

Fotos: divulgação
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SENAI-PR, em parceria com a ABIM-
CI (Associação Brasileira da Indústria 
de Madeira Processada Mecanica-
mente), formou a primeira turma do 

curso de instaladores de portas de madeira em 
outubro de 2013. A entidade entregou certifica-
dos aos 15 alunos – colaboradores de empresas 
participantes do PSQ-PME – que inauguraram o 
primeiro curso de qualificação profissional para 
instaladores de portas do país. A capacitação 
foi desenvolvida para atender a uma demanda 
do setor, que necessita de pessoal treinado para 
garantir a qualidade do produto na instalação 
em edificações.

Segundo Paulo Pupo, Superintendente Exe-
cutivo da ABIMCI, essa era uma grande neces-
sidade do segmento. “Tínhamos uma carência 
no padrão de instalação de portas. Por isso esse 
curso é uma revolução no País, já que o SENAI 
está formando pessoas que serão muito impor-
tantes para o setor.”

Após esta primeira turma, que recebeu o cer-
tificado durante o I ENCAPP (realizado em julho 
de 2013), mais uma foi formada e certificada, 
em novembro de 2013. “Já formamos duas tur-
mas com o curso de instalador de portas”, co-
memora o Diretor do SENAI-PR, Marco Secco. 
Segundo ele, espera-se que o profissional, após 
a conclusão do curso, possa desenvolver as suas 

O atividades com os conhecimentos estabelecidos 
pela norma, em perfeita consonância com os fa-
bricantes deste componente construtivo, aten-
dendo às necessidades do cliente e ainda com 
os devidos cuidados com a saúde, segurança e 
meio ambiente. “Após o curso, temos um pro-
fissional que faz o certo, sabendo o porquê”, 
frisa Marco.

Assim, 30 profissionais já estão certificados e 
tiveram a oportunidade de aprender as técnicas 
corretas por meio de material didático atualiza-
do e aulas práticas. São elas: Saúde e Segurança 
no Trabalho, com enfoque nas atividades que o 
instalador de kit porta pronta desenvolve; Lei-
tura e interpretação de projetos arquitetônicos 
(com ênfase na interpretação dos tipos de por-
tas, como e onde serão instaladas na constru-
ção); Introdução à Norma NBR 15930 - Termi-
nologia, simbologia e requisitos dos kits porta 
pronta; Como instalar o kit porta pronta, de 
acordo com a NBR 15930; e Atividade prática: 
instalação de kit porta pronta com a utilização 
de espuma expansiva de poliuretano.

Entretanto, estas matérias são atualizadas, 
conforme a demanda. “Os nossos programas de 
educação profissional são constantemente atu-
alizados a partir do feedback que recebemos de 
nossos alunos e por pesquisas realizadas junto a 
fornecedores”, explica Marco. Dessa forma, “re-
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alizamos algumas atualizações na apostila do 
curso e nas atividades práticas conduzidas para 
dar maior nível de competência aos participan-
tes”, completa o diretor.

De acordo com o técnico de ensino do SENAI 
e responsável pelo desenvolvimento do curso, 
David Alves Ferreira, são duas modalidade para 
o curso de instalador de portas. O primeiro, atu-
alização em Instalação de Kit Porta Pronta, com 
carga horária de 20 horas, é para aqueles que 
já são instaladores. O segundo, treinamento em 
Instalação de Kit Porta Pronta, com carga horária 
de 40 horas, é para aqueles que querem iniciar 
na atividade. “O SENAI, ao lado da ABIMCI, está 
na vanguarda com essa parceria”, diz Marco. “É 
um setor importante e precisava da qualificação 
específica para o instalador”, conclui.

De acordo com David, o segundo curso ocor-
reu de 24 a 26 de setembro de 2014. E estão 
previstas mais duas turmas para este ano no 
mês de novembro.

Roberto Pimentel Lopes, Diretor Técnico do 
Comitê de Portas da ABIMCI e Coordenador do 
Desenvolvimento do Curso pela ABIMCI junto 
ao SENAI, ressalta que o curso de instalador de 

kit porta pronta tem como objetivo principal 
a quebra de paradigma do modelo tradicional 
de formar pessoas para serviços de engenharia 
no canteiro de obras. Além da formação bási-
ca para a instalação da porta no vão prepara-
do pela obra, o curso objetiva que esse novo 
profissional conheça e aplique o checklist de 
instalação para que os serviços ocorram sem in-
terrupção e interferências negativas para o de-
sempenho e qualidade final da porta. Este fato 
não ocorre atualmente devido a falta de plane-
jamento da obra adequado ao cronograma de 
instalação da porta, que é a fase final de aca-
bamento, com a porta sendo considerado um 
elemento da construção com características de 
mobiliário, portanto sem convivência com a fase 
de construção molhada e instalações em geral.

O objetivo da ABIMCI e do SENAI-PR nes-
se projeto é suprir toda demanda reprimida 
no Brasil para formação e aperfeiçoamento de 
profissionais de instalação de portas em kits. O 
próximo passo será um curso para formar pro-
fessores multiplicadores nas unidades do SENAI 
no país, atingindo dessa forma a meta de disse-
minar essa nova cultura de norte a sul do Brasil.
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“Programas de educação e qualificação 
profissional como o desenvolvido 
especialmente para os instaladores de 
portas de madeira ajudam a elevar o nível 
de toda a cadeia produtiva”

Marco Secco, Diretor do SENAI-PR
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Normalização

Comissão continua 
estudos da normalização

Fotos: divulgação

Normalização conta com reforço da publicação da NBR 15575  
e resultados dos ensaios semestrais realizados pelo PSQ-PME no IPT
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Comissão de Estudos de Portas de Ma-
deira (CE12-CB31) está trabalhando 
com força total para concluir o trabalho 
de normalização do produto. Duas eta-

pas em especial são o foco principal. 
Até o fim de 2014 será encaminhada para 

ABNT a revisão da parte 2 da NBR 15930, que já 
está  em vigor. Para concluir todos os parâmetros 
relativos às aplicações e fatores de desempenho 
das portas, a meta  para 2015 é de concluir as 
partes 3 (requisitos de desempenho adicional) e 
4 (instalação e manutenção). Assim todo o ciclo 
relacionado ao produto estará normalizado, o 
que vai respaldar fabricantes e usuários em to-
dos os aspectos.

Segundo o Coordenador da CE 12, Roberto 
Pimentel Lopes, a revisão da parte 2 foi neces-
sária para adequar determinados requisitos à 
nova matriz construtiva da porta. “Além disso 
era necessário adaptarmos alguns critérios à NBR 
15575 (Norma de Desempenho para Edificações 
Habitacionais) que entrou em vigor em 2013, 
quase 2 anos após a entrada em vigor da norma 
NBR 15930-2”, completa Roberto. Esses ajustes 
serviram para consolidar o processo de certifica-
ção de conformidade ABNT em andamento. “As 
atualizações foram respaldadas em pesquisas na 
Espanha e nos mais de 30 relatórios de ensaios já 
realizados pelo PSQ-PME (Programa Setorial da 
Qualidade de Portas de Madeira para Edificações) 
da ABIMCI (Associação Brasileira da Indústria de 
Madeira Processada Mecanicamente)”, informa 

Thiago Barreiros, responsável pelos ensaios de 
portas do PSQ no IPT.

 REQUISITOS ADICIONAIS
A parte 3 da norma de portas envolve os re-

quisitos de desempenho adicional. Eles estão em 
sintonia com a Norma de Desempenho para Edi-
ficações Habitacionais que trata do SVVIE (Sis-
tema de Vedações Verticais Internas e Externas), 
onde as portas estão inseridas. Nesta etapa estão 
incluídos os seguintes tópicos:

• Isolamento acústico
• Resistência ao fogo
• Resistência às radiações
• Acessibilidade – atender a NBR 9050
• Saída de emergência – atender a NBR 9077
• Sustentabilidade

INSTALAÇÃO E MANUTENÇÃO
A etapa final da NBR 15930 é fundamental 

para atender os requisitos do usuário na norma 
de desempenho NBR 15575. Apesar de estar em 
fase de conclusão, a parte 4 da norma de portas 
de madeira já dispõe do Manual do Instalador 
que foi desenvolvido junto com o SENAI/PR para 
o curso de formação e aperfeiçoamento profis-
sional do instalador de porta em kit porta pronta. 
“Ela é extremamente importante porque estabe-
lece todos os critérios necessários para a instala-
ção correta do produto e as manutenções neces-
sárias para que ele se mantenha nas condições 
especificadas pelo fabricante”, avalia Roberto.

Portas de Madeira

PEM - Porta de Entrada

PEM RU - Porta de Entrada
Resistente à Umidade

PIM RU - Porta Interna
Resistente à Umidade

PIM - Porta Interna

PXM - Porta Externa

Perfil de Desem
penho 

ABNT NBR 15930

A
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Missão Técnica 2015

omo parte da estratégia elaborada 
pelo comitê de portas da ABIMCI 
(Associação Brasileira da Indústria 
de Madeira Processada Mecanica-

mente) está agendada para março de 2015 
outra missão técnica. Desta vez o destino é 
a Itália, onde acontece a Made Expo, um dos 
eventos mais conceituados do mundo para o 
setor industrial madeireiro. A comitiva brasi-
leira também terá a oportunidade de fazer 
networking com o Consórcio LegnoLegno, 
formado por fabricantes de produtos e forne-
cedores italianos.

A expectativa com o evento que vai ocorrer 
na cidade italiana de Rho, próxima a Milão, 
é a melhor possível. Na edição realizada em 
2013 a feira atraiu mais de 200 mil visitan-
tes, sendo que 36 mil vieram de fora da Itá-
lia. Para se adequar ao calendário europeu de 
eventos de arquitetura e construção a Made 
Expo passou a ser realizada a cada dois anos, 
que até a edição passada era anual. 

Outro detalhe é que o evento passa a 
acontecer em março. “Tomamos essa decisão 
porque os expositores podem demonstrar os 
produtos mais recentes logo no primeiro tri-
mestre do ano e planejar as ações de venda e 
marketing na sequência”, avalia Giovanni De 
Ponti, Executivo Chefe do Made Eventi, orga-
nizadora da feira.

A bienal foi projetada para oferecer em 
um só local tudo o que a indústria precisa. 

C

MADE EXPO SERÁ 
TEMA DE VISITA 
A ITÁLIA 
Feira de Arquitetura, Design  e Construção 
receberá grupo de 30 participantes do PSQ-PME

Por isso foi dividida em quatro áreas: cons-
trução e materiais, revestimento de edifícios 
e janela, interiores e acabamentos, e uma 
voltada somente para software, tecnologias 
e serviços. Esses quatro elementos que nor-
teiam a exposição foram desenvolvidos para 
conversar entre si. Assim os profissionais da 
construção encontram o que os fabricantes 
de cada item construtivo têm de mais recente 
para oferecer.  

Para complementar a missão técnica orga-
nizada pela ABIMCI, os empresários de portas 
terão contato com o LegnoLegno, um consór-
cio da Itália que oferece serviços que focam 
em atividades empresariais para fabricantes 
de portas e janelas. A entidade reúne mias de 
700 pequenos fabricantes e marceneiros.

A associação realiza encontros comerciais, 
feiras e eventos. Além disso também atua 
na evolução tecnológica e normatização dos 
produtos. O LegnoLegno possui um laborató-
rio próprio que realiza ensaios independentes 
que são atestados pela Comissão Europeia, o 
que dá direito a inserir a Marca CE aos produ-
tos aprovados.

O objetivo da comitiva brasileira será ava-
liar o que existe de mais atual no mercado eu-
ropeu de portas e outros itens para constru-
ção civil, além de se inspirar na experiência do 
consórcio italiano que auxilia seus integrantes 
tanto na área comercial quanto na qualifica-
ção dos produtos.
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Abra as PORTAS para as 
Soluções em Adesivos, 

Tintas e Vernizes para 
Madeira da 

AkzoNobel
Sobre a AkzoNobel

A AkzoNobel é uma companhia global, líder em tintas e 
revestimentos e uma das principais produtoras de 

especialidades químicas. 
Nosso portfólio de colas e adesivos é composto por EPI 

(emulsão polimerizada com Isocianato), PVAc, 
Ureia-formol, Fenólicas, Melaminas, desmoldantes e 

Hot-melts.
Os acabamentos para madeira apresentam grande 

variedade de tecnologias: revestimento PU, à base Nitro, 
Sistema à base d'água, Tintas de impressão, Sistema UV 

e UV BA além de Tingidores com ampla gama de cores.

Quer saber mais?
Fale conosco

+55 11 4543-9094
+55 41 3284-7126 





FORNECEDOR

Especificação

À primeira vista as normas sempre parecem complexas. Muitos detalhes e especificações. 
para simplificar e facilitar o trabalho do especificador pela ABNT NBR 15930, um roteiro 
de seis passos orienta como identificar a porta de maneira correta para a aplicação 
desejada no projeto. Esse passo-a-passo leva em consideração a qualificação do produto 
e seu fornecedor, considerando o desempenho requerido, as condições de uso até chegar 
na aparência final.

Roteiro auxilia o arquiteto e funciona como um checklist de 
desempenho para o comprador diferenciar preço e valor da porta
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PRIVADO

Residencial

COLETIVO

Residencial

Corporativo

Hotelaria

PÚBLICO

Hospitalar

TRÁFEGO MODERADO
20.000 CICLOS

TRÁFEGO REGULAR
50.000 CICLOS

TRÁFEGO INTENSO
100.000 CICLOS

Educacional

Institucional

PADRÃO LEVE
(Folha 35mm)

PADRÃO MÉDIO
(Folha 40mm)

PADRÃO PESADO
(Folha 45mm)

SEIS PASSOS PARA ESPECIFICAR 
PORTAS POR DESEMPENHO

1º passo: Qualificação do fornecedor - produto

Todo o fabricante de portas de madeira qualificado deve 
exibir o certificado de conformidade ABNT NBR 15930-2. O 
selo verde FSc (Forest Stewardship council) também mostra 
que o fornecedor tem compromisso com o modelo de pro-
dução sustentável e que respeita ao meio ambiente.

2º passo: Desempenho por 
ocupação e uso

O nível de exigência do uso 
da porta muda conforme o 
tipo do empreendimento, 
que pode ser privado, co-
letivo ou público. por isso 
foram desenvolvidas classes 
que levam em consideração 
a quantidade de ciclos de 
abertura e fechamento. Elas 
foram divididas em tráfego 
moderado, regular ou in-
tenso. como complemento 
a essa classificação, foram 
estipulados padrões dimen-
sionais que consideram os 
requisitos: leve, médio, pesa-
do e superpesado. 



4º passo: perfil de desempenho da porta

para auxiliar na escolha exata da porta em função do desempenho, foram definidos 
cinco perfis. cada um deles leva em conta o esforço e as situações as quais a porta 
será submetida. A porta interna de madeira pode ser comum ou resistente à umidade, 
o mesmo acontece com porta de entrada, e por último a porta externa, que reúne 
características para enfrentar a ação do tempo.
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INTERIOR EXTERIOR

SECO|MOLHADO|MOLHÁVEL ABRIGADO|EXPOSTO

3º passo: Local de 
instalação

O local onde a porta 
será instalada faz muita 
diferença. As portas 
usadas no interior 
das ocupações estão 
protegidas da ação 
do tempo. por outro 
lado as portas de uso 
exterior precisam estar 
abrigadas por alguma 
proteção. 

PORTA INTERNA PORTA DE ENTRADA

PIM
PIM RU

PEM
PEM RU

PORTA EXTERNA

PXM

411
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Especificação

6º passo: padrão de 
aparência 

Depois que todos os 
critérios que conduziram 
a escolha da porta correta 
para a aplicação desejada 
foram cumpridos, 
resta somente decidir 
o desenho que mais 
agrada aos olhos. Existem 
diferentes opções de 
acabamentos e cores. 
com certeza um deles 
se enquadra no projeto 
desejado. 

ACÚSTICA CORTA-FOGO ANTIRRADIAÇÕES

PIA PRF PAR

Residencial Hotelaria Residencial Hotelaria Hospitalar ANVISA

5º passo: Requisitos adicionais

Determinados projetos exigem performances adicionais como proteção contra fogo, 
isolamento acústico, entre outros. Nesses casos a norma estabeleceu critérios para 
direcionar a escolha da porta que atende aos requisitos adicionais. Eles levam em 
consideração o tipo de ocupação em relação ao desempenho requerido.

ACABAMENTO

MADEIRA

PINTURA

MELAMÍNICO



Eucadoor
PORTAS

0800 17 21 00  
www.eucatex.com.br

As portas Eucadoor combinam beleza e sofi sticação 
com resistência e praticidade, por isso adequam-se 
perfeitamente a todos os tipos de projetos. Com ótimo  
acabamento e fácil instalação, permitem economia de 
material e tempo de mão de obra.

Escolha a que mais combina 
com seu estilo!

Todas as portas Eucadoor atendem a norma ABNT NBR 15930.
As portas Eucaplac, Eucaprimer e Eucadur são certifi cadas pela 

norma ABNT NBR 15930.

Certifi cado Folha de Portas 
PIM E PEM
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Há mais de 30 anos uma empresa completa;
Mais de 3 mil projetos realizados;
Cerca de 1000 clientes e cases de sucesso;
Projetos em 38 países;
Gestão de projetos com investimentos acima de R$ 30 bilhões;
Mais de 30 milhões de hectares de inventário florestal.

EXCELÊNCIA EM:

CONSULTORIA:
  . Meio Ambiente
  . Recursos Naturais
  . Planejamento, Economia e Mercado
  . Estudos Estratégicos

ENGENHARIA
  . Elaboração de Projetos
  . Gerenciamento de Projetos e Obras

GERENCIAMENTO:
  . Ambiental
  . Vendas / Aquisição de Ativos
  . Propriedades Rurais
  . Operações Florestais

Países de atuação

Acordos Operacionais

Rua Euzébio da Motta, 450  |  Juvevê  |  Curitiba - PR  |  CEP: 80530-260
Fone: (41) 3252.5861  |  Fax: (41) 3252.5871

www.stcp.com.br



PINTURA AUTOMÁTICA SPRAY PERFIS
OMEGA 303 FF PASP

RECOBRIDORA DE PERFIS
OMEGA 301 FF RPO L-PUR

LIXADEIRA DE PERFIS
 OMEGA 304 FF LPO6

EMBALAGEM CORTE
LIXAMENTO
POLIMENTO MOVIMENTAÇÃOPINTURA

EXTRUSÃO
GRAVAÇÃO

LAMINAÇÃO
RECOBRIMENTO SECAGEM

Rua Olavio Cardoso, 567 - Braço do Norte - SC
Fone: (48) 3658-2242 / 3658-3173 / 3658-6134

R

Evolução Eficiente

visite: www.efsa.com.br

Evolução ou Eficiência?
EFFISA, produzindo equipamentos com evolução eficiente.

Soluções inteligentes no tratamento de super�cies, operando
com materiais perfilados (molduras, rodapés, batentes

e alisares), assim como portas e painéis.  
Uma opção nacional para um mundo globalizado.
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Não Conformidades
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FATORES QUE AFETAM A
QUALIDADE DAS PORTAS
Planejamento e cuidados devem começar no projeto e 
passar por todos os processos da porta durante  
a execução da obra

porta é o cartão de visita de uma residên-
cia. É o componente que revela tudo sobre 
a qualidade do acabamento e o cuidado 
que a obra recebeu durante a execução. O 

grande problema é que não se observa um carinho 
especial com o produto em madeira. O que muitos 
construtores não percebem é que isso afeta de for-
ma negativa a primeira impressão que os clientes 
têm ao chegarem a um empreendimento em que 
pretendem morar. Diversos motivos contribuem 
para que ocorram as indesejáveis não conformi-
dades da porta. Elas são influenciadas principal-
mente por falta de planejamento, erros no proje-
to, falhas do processo e por aqueles produtos que 
não atendem os requisitos da norma  ABNT NBR 

A
15930, que estabeleceu padrões detalhados 
de uso e desempenho.

Apesar das dificuldades apresentadas nas 
obras pelo Brasil, não é difícil apresentar uma 
porta que valorize a residência. Basta seguir 
um caminho simples para que a instalação fi-
nal do produto seja realizada com sucesso. 
Selecionamos as falhas mais comuns nos can-
teiros de obra e no processo de gerenciamen-
to da porta e como evitar tais erros. Alguns 
procedimentos precisam ser incorporados, 
tais como armazenagem em local adequado, 
respeito ao cronograma da obra, transporte 
correto, instalação da porta ao final da obra 
e a compra de fabricante adequado à norma.
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PLANEJAMENTO
Grande parte dos problemas da porta 

está no planejamento, devido ao sequencia-
mento incorreto de processo. A porta é ma-
terial de acabamento e deve entrar na obra 
como qualquer peça de mobiliário, ou seja, 
ao final da construção. É importante que as 
construtoras contem com especialistas que 
tenham conhecimento de portas e madeira 
em geral. O alinhamento com os terceiriza-
dos também é vital. 

Várias equipes trabalham em uma obra: 
os responsáveis pela instalação elétrica, hi-
dráulica, piso, revestimento de parede, e 
nesse contexto entra pintura e porta. Co-
locar o produto em madeira no meio desse 
“caos” é muito prejudicial, porque ele entra 
com a construção em andamento e sofre im-
pacto negativo. 

É importante também avaliar exatamente 
a quantidade de unidades necessárias para 
atender ao projeto e ter um contingente 
de reserva. Muitos construtores não levam 
em conta que a substituição das portas, por 
avaria ou outro problema, não se dá de uma 
hora para outra, já que ela faz parte de uma 

linha de produção. Principalmente quando 
a confecção do produto foi personalizada. 
Por fim deve-se lembrar que a porta é item 
de mobiliário como qualquer outro. Se os 
recursos financeiros são escassos, o produto 
não terá a qualidade esperada. Sem contar 
ainda que o barato sai caro.

PROJETO
Os arquitetos são parte importante no 

processo, por isso o profissional tem que 
conhecer sobre a industrialização da porta. 
Entender do produto faz toda a diferença 
e evita pedidos de portas com característi-
cas antagônicas. Uma porta pivotante, por 
exemplo, não tem bom desempenho acús-
tico, fato que ocorre com frequência nas 
especificações dos arquitetos. Os projetos 
precisam ser completos, e não focados ex-
clusivamente na estética. A funcionalidade 
da porta deve ser levada em consideração. 
Por isso o arquiteto deve indicar o uso exa-
to da porta, se vai sofrer tráfego intenso, se 
é para área externa ou sujeita à umidade e 
assim por diante. Existe uma porta correta 
para cada situação.

Não conformidades 
da porta
Existem 4 fatores-chave (Ps) que impactam na qualidade final da 
porta de madeira: Planejamento, Projeto, Processo e Produto. Confira 
os fatores relacionados ao planejamento e projeto, e os principais 
erros que surgem quando o produto e processo não obedecem aos 
critérios corretos   
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Foco no menor preço desconsidera desempenho e 
oferece produtos com especificação inferior, baixa 
vida útil e inadequados ao uso específico

7 defeitos na 
fabricação da porta

A competição pelo menor preço e a falta 
de conhecimento técnico e parâmetros que 
vigoraram no setor até a publicação da Nor-
ma ABNT NBR 15930 (Portas de Madeira para 
Edificações) em 2011, incentivaram a fabrica-
ção de produtos com baixa qualidade e sem 
critérios de desempenho ou durabilidade. 

É um modelo antigo que aos poucos está 
sendo superado pela consolidação das em-
presas que adotaram padrões atualizados na 
forma de produção e respaldados pelo uso 
adequado da matéria-prima de fonte susten-
tável. 

Agora o mercado da construção civil con-
ta com fornecedores comprometidos com a 
qualidade do produto final: os fabricantes 
que participam do PSQ-PME. Tão importante 
quanto reconhecer uma porta que reúne as 
características ideais para cada empreendi-
mento é saber exatamente o que não pode 
ser mais aceito. Levantamos as falhas de fa-
bricação das portas mais importantes para 
apontar tudo o que deve ser evitado quando 
o assunto é aquisição desse item. A compra 
consciente da porta começa pelo conheci-
mento do que não se deve adquirir.
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matÉRia-pRima inadequada 
paRa uso na poRta

A madeira utilizada para a confecção 
das portas de madeira vem de florestas 
plantadas e chega nas fábricas de forma 
“in natura” (madeira maciça) ou  no 
formato de painéis reconstituídos de 
madeira, nem sempre adequados para 
fabricação da porta

Folha da porta sem o quadro (simples painel de 
aglomerado) com baixa vida útil

Marco da porta produzido com MDF de baixa 
densidade, sem resistência e durabilidade

Marco da porta em aglomerado, sem resistência 
e a durabilidade exigida da porta

defeito 1
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vaRiaçÕes dimensionais acima 
das toleRÂncias da noRma

A madeira exige um controle 
tecnológico apurado no seu 

processamento para evitar que 
a porta  sofra variações nas suas 

dimensões e forma (empeno e 
inchamento) acima das tolerâncias 

da NBR 15930

defeito 2
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pRoduto engenheiRado 
de baiXa tecnologia 

O uso de colagens e encaixes sem 
conhecimento de engenharia do 
produto e comprovação de desempenho 
em ensaios de laboratório tem causado 
grandes patologias nos canteiros de 
obras do país

defeito 3
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falhas de usinagem 
e acabamento 

Apesar dos defeitos na fabricação 
serem facilmente observados 

nos produtos, tem sido comum 
a presença de falhas de 

usinagem, pintura mal aplicada 
e revestimentos sintéticos sem 

resistência e durabilidade

defeito 4



Portas de Madeira
71

feRRagens subdimensionadas 
paRa o tRÁfego da poRta

Ainda é comum a montagem 
do kit com ferragens abaixo do 
padrão dimensional exigido na 

norma, em geral fornecidas pela 
construtora, fato que levará a 

porta a apresentar defeito com 
pouco tempo de uso

defeito 5
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montagem do Kit com folgas 
acima das toleRÂncias

A usinagem com equipamentos 
manuais ou improvisados em 

montadoras e canteiro de obras, 
ao contrário da precisão cNc da 

indústria de portas, deixa o kit com 
folgas excessivas  que afetam seu 

desempenho e vida útil

defeito 6



50 ANOS DE EXPERIÊNCIA 
NA INDÚSTRIA MADEIREIRA

Tecnologia de Secagem
• Secadores de lâminas de madeira

• Secadores Industriais

Tecnologia de Prensagem
• Prensas para linha de revestimento

• Prensas para linha de portas
• Prensas para indústria de madeira

• Prensas de ciclo curto
• Prensas industriais

Preparação de
Partículas & 
Reciclagem
• Pátios de toras 
• Sistemas de alimentação
• Linhas de picagem

Linhas de Acabamento
para Painéis de Madeira
• Resfriamento de chapas 
• Manipulação
• Lixamento
• Armazenamento

Sistemas Especiais
de Manuseio
• Mesas elevadoras
• Manipulação
• Soluções customizadas

Madeira Sólida
• Indústria de Serrarias

• Linhas de Remanufatura

Rua General Potiguara, 1115 | CIC | Curitiba | PR | Brasil | CEP 81050-500

Fone +55 41 3347 2412 | +55 41 3347 4545  | indumec@indumec.com.br | www.indumec.com.br
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pRoduto com cuRta 
vida Útil

como todo o material da obra, a 
porta também tem vida útil. Se 
o usuário respeitou o que está 

descrito no manual e mesmo assim 
o produto não está em condições 

após pouco tempo de uso é porque 
a porta não foi adquirida pelos 

critérios da norma de desempenho

defeito 7



CONHEÇA TODA A NOSSA VARIEDADE 
DE PRODUTOS PARA ARQUITETURA

OS MAIORES E MELHORES PROJETOS 
ARQUITETÔNICOS MUNDIAIS POSSUEM 
SOLUÇÕES HÄFELE

Acesse o link e confira:
www.hafele.com.br/arquitetura

www.hafele.com.br
41 3034-8150

OS MAIORES E MELHORES PROJETOS 
ARQUITETÔNICOS MUNDIAIS POSSUEM 
SOLUÇÕES HÄFELE



7 erros frequentes 
nas obras
Ausência de especialistas e planejamento errado 
provocam patologias no produto ainda na 
instalação e aumentam as perdas nos 
canteiros de obras
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A instalação da porta é um ponto crítico 
para manter a qualidade final do produto. 
Essa etapa, que é precedida de uma série de 
medidas, tem impacto direto no andamento 
do empreendimento, podendo comprometer 
o cronograma de entrega da obra e provo-
car retrabalhos e elevação dos custos. Como 
parte da evolução do produto, é vital que o 
gerenciamento da obra até o momento da 
colocação das portas também siga critérios 
mais atuais. Existem falhas na execução que 
se repetem rotineiramente, mas que podem 
ser evitadas por meio de medidas simples. 

Entre os aspectos que mais influenciam 
negativamente a instalação do produto estão 
os relacionados aos vãos, armazenagem, in-
tervenções na obra com a porta já instalada, 
contratação de serviços não especializados e 
utilização de produto não especificado para a 
função. Listamos os sete erros mais presentes 
nas obras espalhadas por todo o Brasil. Algu-
mas construtoras saíram na frente e já não 
cometem esses equívocos. Veja o que evitar 
para que o empreendimento esteja preparado 
para a instalação impecável das portas, com 
ganhos de qualidade e produtividade.



As medidas dos vãos devem 
obedecer as dimensões da 
porta conforme previsto na 
norma ABNT NBR 15930-2, 
com precisão de esquadro, 
prumo e nível. Quando 
isso não acontece é preciso 
realizar reparos na obra que 
atrasam o cronograma e 
avariam as portas

pRepaRaR os 
vãos foRa das 

dimensÕes 
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erro 1
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deiXaR de compatibilizaR 
o vão da poRta 

O vão da porta precisa 
ter espaleta (boneca) nas 

laterais e parte superior 
para um perfeito encaixe 
dos alizares (guarnição), 

eliminando recortes, 
interferências com outros 

elementos da construção e 
acabamento improvisado 

erro 2
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deiXaR de concluiR o 
vão da poRta 

O vão da parede em alvenaria precisa ser acabado e requadrado, 
eliminando os furos dos blocos para permitir uma ancoragem rígida da 
porta com a parede. O mesmo acontece com paredes de drywall, cuja 
fixação é feita diretamente no perfil de metal

erro  3
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aRmazenaR a poRta 
em local insalubRe

A porta deve ter local próprio 
para o armazenamento na 
obra, isento de ação das 
intempéries, serviços no local 
e principalmente possibilidade 
de alagamento. Ambiente 
sujo, com alto tráfego de 
pessoas e úmido vai danificar 
o produto feito de madeira
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erro 4
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instalaR a poRta sem 
cumpRiR o checKlist

O checklist foi desenvolvido 
para que os requisitos 
necessários à instalação 
da porta sejam cumpridos. 
Quando ele deixa de ser 
atendido, a porta é submetida 
a diversas ações que podem 
atrasar o cronograma e causar 
perda total no produto

erro  5
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fazeR RefoRmas com 
a poRta instalada 

A porta deve ser o último 
item a ser instalado na obra. 

Qualquer outro serviço de 
reforma depois que ela já 

foi colocada pode gerar 
dano ao produto, perda de 
garantia e até perda total, 

caso receba a ação da água 
ou umidade excessiva
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Não Conformidades

erro 6
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usaR poRta com especificação 
inadequada ao uso

A norma estabelece critérios claros 
de uso e desempenho para a porta 

em função do uso ao qual ela 
será submetida. Utilizar produto 

inadequado à aplicação vai resultar 
em uma baixa vida útil e consequente 

perda para o proprietário
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Não Conformidades

erro 7



Nylon

Película Protetora

Perfis de vedação para portas de giro

Fabricados em Hamburgo - Alemanha.
Resistência à retração e estiramento.

Mantém constância de medidas e 
cores do primeiro ao último metro.

Com ou sem película protetora.
Tolerância de -40°C a 70°C.

Bellesky Ind. Com. Imp. Exp. Ltda
Rod. Dr. Pedro Zimmermann, 8766 - CEP 89069-000 - Blumenau - SC
Fone: (47) 3323-0612 e-mail: primo@bellevue.com.br
Site:  www.primoplastics.com.br

Filme PROMAFLEX de 
proteção para portas
Valorize sua porta

Chega ao mercado um produto que protege 
suas portas, desde a fabricação até o cliente 
final. Possibilita a inversão de fases ao 
instalar uma porta já acabada – porém 
protegida, com a obra em andamento. O 
filme Promaflex de proteção para portas 
tem fácil remoção após o uso, não deixa 
resíduos e mantém o acabamento original.

Contato: (11) 4138-9999
www.promaflex.com.br
Preserve. Proteja. Promaflex.

PROTEGENDO SUA PORTA DESDE 
A FABRICAÇÃO ATÉ O CLIENTE FINAL

SOLUÇÕES COMPLETAS PARA O MERCADO DE PORTAS
Um produto desenvolvido para melhor atender distribuidores e 
construtoras e assim preservar a qualidade de seu produto.

Da produção ao consumidor final, sem arranhões.

resíduos e mantém o acabamento original.
PROTEÇÃO DE PORTAS
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CHECKLIST É PRÉ-REQUISITO 
DE INSTALAÇÃO
Falta de cumprimento do checklist pela obra atrasa 
a instalação e eleva as perdas e patologias da porta 
até o pós-ocupação

ara estar certo que a obra reúne o 
ambiente ideal para receber e dar o 
tratamento que a porta necessita, 
existem 10 pontos importantes que 

devem ser observados. Trata-se de um che-
cklist que aponta se o processo todo está 
adequado, desde a compra do produto até a 
instalação final. É um procedimento simples, 
mas que confere segurança para a gerência 
da obra e evita surpresas no meio do cami-
nho.

É importante ter um espaço adequado 
para armazenar a porta (fatores externos 
como umidade são extremamente prejudi-
ciais ao produto). Além disso, cumprir o cro-

nograma previsto para que a porta chegue 
à obra no momento certo, ou seja, quando 
tudo estiver acabado.

Outro ponto que merece destaque é a 
execução correta dos vãos. Erros de medidas 
estão entre os que mais afetam a instalação 
e demandam reparos que nem sempre são 
bem feitos. É preciso diminuir o tráfego de 
pessoas na obra a partir do momento em que 
as portas estão presentes. Maus hábitos dos 
operários fazem com que o produto, que tem 
o mesmo status de móvel, seja tratado das 
mais diferentes formas, menos a razão para 
o qual foi projetado.Confira os 10 itens que 
compõem o checklist. 
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O cuidado com o local onde as portas serão 
guardadas temporariamente até o momento da 
instalação é vital para que o produto conserve 
as características que tinha no momento que 
saiu da fábrica. O ambiente deve ser protegido 
de umidade e da ação do tempo, ser higiênico e 
reservado.

PREPARO DO AMBIENTE PARA 
ARMAZENAMENTO E INSTALAÇÃO

A programação é essencial para manter a quali-
dade da porta. Antecipar o pedido significa maior 
tempo de armazenagem do produto, o que 
aumenta as chances de deterioração devido a 
exposição a condições fora do ideal. O prazo da 
chegada do item na obra deve ser de 60 a 90 dias 
antes da entrega do empreendimento.

RESPEITO AO CRONOGRAMA

A água é muito prejudicial às portas que não 
foram concebidas para terem resistência a esse 
elemento. Deixar o produto exposto a possíveis 
vazamentos pode provocar danos ao material e vai 
demandar reposição fora da garantia.

FINALIZAR COBERTURAS, 
VEDAÇÕES E TUBULAÇÕES

Dimensões incompatíveis com o modelo de porta 
escolhido naturalmente vão impossibilitar a instalação 
imediata do item na obra. O correto é que esse traba-
lho seja feito com perfeição. Se isso não acontecer é 
imprescindível que os ajustes necessários sejam reali-
zados antes da chegada do produto no local onde será 
instalado.

OBEDECER AS MEDIDAS DO VÃO 
QUE VAI RECEBER A PORTA

Quando um modelo determinado de porta é escolhido, 
a intenção é que ele não apresente características difer-
entes do esperado. Por isso concluir os revestimentos 
e retoques nas paredes elimina o risco de manchas na 
madeira ocasionadas por tinta, massa e argamassas.

FINALIZAR REVESTIMENTOS 
E RETOQUES DAS PAREDES
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Ligue: (47) 3386-2030
          (41) 9934-7576

EXCELÊNCIA EM VEDAÇÕES
PARA PORTAS

Produto Italiano – Líder de Mercado.
Fabricado em TPE por coextrusão.
Perfil estruturado e preciso. 
Resistente ao estiramento e retração.
Fácil de inserir.
Película protetora.
Pode operar de -40°C a 70°C.
Estoque local direto do Fabricante.
Projeto e fabricação de perfis especiais.
Garantia de 5 anos.

www.roverplastik.com.br

Película protetora

Estrutura flexível

Estrutura semi-rígida



Outro serviço que deve ser executado antes da 
instalação das portas é a conclusão dos acabamen-
tos nos tetos, especialmente em gesso. O contato 
desse material com a madeira também causa 
avaria, que não é coberta pela garantia.

CONCLUIR SERVIÇOS E 
REBAIXAMENTOS NOS TETOS

Para que a porta abra e feche sem “enroscar” no 
chão é preciso que o piso e as soleiras estejam 
prontos antes de sua instalação. Além do mais é 
utilizado água e argamassa para o acabamento 
destes dois itens, e como já é conhecido, a madeira 
absorve muito bem a umidade e sofre variações 
dimensionais.

TERMINAR REJUNTES

A ocorrência de ventos durante a instalação da porta re-
tira a espuma antes da secagem. Isso suja o local e causa 
má fixação no vão. Sem contar que umidade não faz 
bem para a porta. Por isso as janelas e portas externas 
têm que ser instaladas com os vidros, assim a proteção 
aos itens internos é feita de maneira correta.

A VEDAÇÃO TEM QUE 
SER COMPLETA

Para o transporte ideal das portas o mais indicado é 
o uso dos elevadores verticais, o que evita choques 
do produto na movimentação excessiva. A presença 
de pontos de luz também é importante. A realização 
destes dois serviços diminui o fluxo de pessoas na obra, 
e isso sempre é positivo para a obra.

CONCLUIR INFRAESTRUTURA 
E SERVIÇOS GERAIS

O alto tráfego de profissionais realizando os mais diver-
sos serviços logo após a fixação das portas causa avarias 
no produto e fixação com defeito. A troca nesses casos 
é ainda mais crítica porque se trata de um item que já 
estava acabado.

INTERROMPER O TRÁFEGO 
DE PESSOAS ATÉ UM DIA 
APÓS A INSTALAÇÃO
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FABRICANTE

SEJA+1 ASSOCIADO

E GANHE VANTAGENS

Redução de custos
Certi�cação ABNT NBR 15930-2

Ensaios de laboratório no IPT

Anúncios em revistas parceiras

Missão técnica Internacional

Consultoria especí�ca do produto

Compras compartilhadas e acordos de parcerias

Assessoria técnica na produção

Ensaios de laboratório no IPT
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Divulgação na mídia
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Site www.psqportas.com.br

Reportagens e notícias do programa

Palestras e apresentações no Brasil

Participação no ENCAPP 2016

�

�

�

�

�

Anúncios institucionais do programa

www.abimci.com.br
fone/fax: (41) 3225-4358

abimci.abimci@gmail.com


